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I EDITO RI AL 11 

~ -Ã 
PRIME~O ANIVERSARIO DA SEÇAO DE GEOPOLíTICA 

No mes de abril do ano passado, imaginamos organizar 
e.sta 'Se"çifo de Geopolítica" com os seguintes objetivos: 

- divulgar conhecimentos de Geopolítica e focalizar 
problemas geopolíticos n.o quadro mundial; 

- mostrar o desenvolvimento ela Geopolítica na Amé­
rica Latina e apresentar os geopolíticos latino .. americano.s 
mais destacados, 

- estudar problemas geopolíticos do Brasil e da Amé­
rica Latina. 

Para concretizar a nossa id(fa, solicitamos, inicialmen 
le, o concurso de três companheiros de grande valor: o Coro­
nel Golbery do Couto e Silva, o cnUto Major Geraldo Maga­
~rnos de Souza Leão (atualmente. 'l 'enente-Coronel) e o Te­
nente Heitor Aquino Ferreira. 

Por uma jeli. coincidência, todos os três foram primei­
ros alunos de turma e, por ocuparem tão diferentes degraus 
1w hierarquia militar, haverá, certamente, mrtzor facilidade 
para a continuidade da "Seção" 

Posteriormente, passamos a contar com outros excelen­
tes colaboradores, como o Tenente-Coronel João Batista Pes­
,;;a (hoje, Coronel), o Coronel Ornar Emir Clzaz:es, o Tenen­
lc-Coronel Carlos de Meira Mattos, o Tenente Alvaro da Fon­
seca Vieira F ilho e o Major Cláudio Leig. 
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Neste número comemorativo do primeiro aniversário, 
apresentarrws, com intenso orgulho, trabalhos preciosos de 
outros eminentes estudiosos do assunto, como o Marechal 
Mário Travassos, o Professor Fábio de Macedo Soares Guima­
rães e o Brigadeiro-do-Ar Engenheiro João Mendes da Silva. 

Além dos trabalhos dêsses excelentes colaboradores já 
citados, temos transcrito artigos das seguintes autoridades 
no assunto: Professor Everardo Backheuser, Marechal Igná­
cio José Veríssimo, Professor Pierre Monbeig, General Ramón 
Canas Montalva, GeneraL Benjamin Ratten~ach, Tenente­
Coronel Galvarino Montaldo, Professor An,qel Rubio, Tenen­
te-Coronel John Kieffer, Dr. Alfredo A. Kolliker Frers, Te­
nente-Coronel Jorge E. Atencio e Tomas Greenwood. 

A "Seção de Geopolítica" tem encontrado grande recep­
tividade, não só, entre os estudiosos do país como, também, 
entre os intelectuais estrangeiros. 

Já recebemos manifestações de apoio de geopolíticos de 
países amigos e, com satisfação, consignamos as seguintes : 

"Permita-me feticit:zrlo, así como a la Dirección de la revista "A De· 
fesa Nacional", por la hermosa presentaci6n y contenido que tiene, y " 
Ud, en particular . . . " 

Tte-Cnl ROBERTO GONZALEs POLAR 

(Do Exército Peniano) 

"He tomado atenta nota de Los fines que persigue ·za Sección de 
Geopolítica que usted, con verdadero acierto ha organizado en la revista 
"A Defesa Nacional". 

Tnte-Coronel JuLio H. Mu:Noz 
(Do Exército Equatoriano) 

Ao encerrar êste Editorial,· desejamos agradecer aos com­
panheiros que com o seu reconhecimento têm propõrcionado 
um grande estímulo à "Seção"; à direção da "A Defesa Na­
cional" pelo apoio irrestrito que nos tem proporcionado e aos 
funcionários do Gabinete Fotocartográfico e da Imprensa do 
Exército pela extrema cooperação prestada. 

l\fajor Octavio Tosta 
Coordenador da Seção de Geopolítica 
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'ASPECTOS GEOPOLíTICOS DO MAR 

(•) V.\ t :ll \IUIO li \('1\11 t.l "t:ll 

(CO•Iclusuo do ntimero antcriO'f') 

2. POSSIBILIDADES IMEDIATAS DA AVIAÇAO 

A apresentação acima das caractcristicas dos seis principais mores 
e oceanos foi. leito atendendo a seu comportamento na "era da nave 
gaçào", aquela em que se tem vivido, desde a antiguidade, c particular· 
mente desde n,'l vizinhanças do século XV até hoje. O fator novo que 
começa a agir h1 seja, o nviao realizou em três décadas a~sina 
Jávei!l avanços c lhe é lícito reclamar desde já atenção para o QUE' possa 
efetivat de transformação no mundo. 

Quem queira comparar um avião, mesmo dos grandes, com um navio 
de carga, mosrno dos pequeno!.i, há de se itnpressionar pela diminulis· 
sima capacidade de tran-:porte do primeiro Econômicamentl' por ora 
o uso do aeroplano só convém a mercadorias preciosíssima!>. A~ demais 
continuam ~endo carregada~ M~ barcos. Sem dúvida, é assim. :Mal! 
assim foi também no início da era da grande na,·egação, e remontando 
mais ao p:t..<;sado, no inicio da própria civilização. Os carregamentos das 
caravelas que se arriscavam aos tn:mentosos mares do fndico e do Atlân­
tico eram cxclu!livamente de material precioso, porque muito car.o, e 
que a Europa fazia gôsto t>m adquirir me. mo pelos preços fabulosos das 
caravanas. As madeiras de tinturaria, pau·brasil, pau-campeche, etc., 
constltulam também material valiosis-:imo na época. Só pouco a pouco 
as embarca~õcs foram aumentando de calado e de arqueacão e ganharam 
velocidade, e transportaram tudo, progre.,sos êsses que se acentuaram 
com o advento da mãquina a vapor, do uso do carvão e do óleo diesel. 
~Ias tudo isso evoluiu muito lentnmentl'. O paralelo se tornã ainda 
mab esmagador ao .se buscar confronto com os pequeninos barcos a 
remo. As trirrcmes oue se celebrizaram na batalha de Salamina se· 
riam c:-omo falua~ e alvarengas pouco maiores que as canoas em que 
índios, franceses e potu&uest>s pelejaram nos últimos milésimos do 
século de mil <' quinhento:; na baia do Rio df' Jan1?irO. tste exemplo 
é índice do vngaroslssimo evoluir dos meios de navegação. Comparai, 

1 • 1 I 1 i't•of, ,.,.,.,. l·:vl•l"n •·•h• ,\rlnlph•> Ha\·kiH•Ul'l r la.lt·cPu em 111'• I, nv" 7~ t\1111> 
rlt• lclatlt•. I '"~1<11!11 <.11< ('ut•Mu~ tio· l •:m:ot•nhch·n fl c·l\f:t"!tln " l<~ng('nhc·lrv ("f vil Jll'lu 
ttnll~a I :,..,,,1.1 l'nlhf·enlt•ll (IUII!tl t•:lwnln Nn<-lon;d til' fi:ng .. nharll\1 gx~ t·c<-u n ~~" 
l:l,.tl\l"lu ••111 rli\ • I' ,,., t•~<<·uiM rh "t:H-anolo·Ht·: 1~1!<<"013 Polltêt•nl<-11. l n!!tllutu H!u 
llr11n•·u. Jo'ao·ulrlncll' C"atf•llcn <lt f•'ll..,<olfn , l•'tH·ut.hul•• tlt! Fllosolla dt' San!ll f•1 ICUI•t. 
AD(ltl I~ r llc oluBW("lUiu t'UIJIO CUIJt·niH In•, jtQ(>IOJ:O. ~~flgralo. eltcrltor. m\lllll'(o to.m~­
rllo '' "du!':t.dnr t'mprt>t•nu mta p()rt'J;ríua lntdiJ:êncln na dllu!iào da 11c·uJ><.lllllCII nn 
BraaU f''om (IH~•· ohjeti\o ••P<"N\"üu nunl<r<UIOS lrabalhos sõbrt> o assunto fi 
"' u 11rlmt lro Ih ro iOl>bre •i•·••P<>lltka - "".A l:strulllra Pol!lic-a ao Brasil" v"lo A 
t;;z .. m l !l:!C . Jo'ol re~n1bro dt dl\"t nm" soel.,d:o•lrll llf,. rárla::< <' cl .. n lllcas . (Hei<.'· 

• rl'nclaa . ' l~<·rardo Hacl<ht>ul!<•r, I' r tcurso1· da O<'Opol!•l<'a nn ilrt181l" 
la " .A De! Snt•" n11 1>3!·:11 /6~. p/lgl! 189-Jr.t) . 
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por outro lado, a capacidade de transporte em pêso, em volume e em 
velocidade, entre uma mala-postal e um trem elétrico, entre uma ca­
ravana e uma frota do possantes caminhões de carga, e tereis outro sl­
mile para encorajar fagueiras previsões para o avião. 

Pode-se, por exemplo. imaginá-lo, sem perigo de êrro, muito mais 
veloz do que atualmente nos fantásticos recordes já atingidos. Pode-se 
concebê-los cada vez maior, em volume e pêso, em função apenas de ca­
pacidade propulsora, ao contrário do que se dá com os navios cuja linha 
de mergulho está condicionada a dispendiosas possibilidades de dra­
gagem junto ao cais de acostamento. Pode-se figurá-lo em comboio, 
como um trem de ferro, dispondo de um avião motor de planadores re­
bocados. Pode-se, em uma palavra, idealizá-lo, para breves dias, como 
possuidC'r da mesma soma de melhoramentos técnicos já usufruídos pelos 
meios de transnorte terrestres e marítimos, sem, como sucede ao pri­
meiro, haver a limitação de marchar sempre oor uma linha de trilhos 
ou pela faixa pavimentada das rodovias, sem, por outro lado, como su­
cede nos navios, ser forçado a se deslocar apenas sôbre uma superfície, 
a superfície das águas. Pelo aeroplano alcança-se o deslocamento a 
três dimensões e ao mesmo tempo com as técnicas quintessenciadas dos 
outros meios de locomoção. 

Aliás convém frisar que ao se falar em "era da aviação" não se está 
pensando na supressão ou aniquilamento do transporte terrestre e marí­
timo. Todrs continuarão a atuar, cada qual a seu modo e visando seu 
fim.· O trem não matou a carruagem, do mesmo modo que o advento 
do automóvel não significou o desaparecimento das • estradas de ferro. 
A navegação fluvial, quando no seu clímax, sempre teve a concorrência 
dos outros meios de transporte terrestres. E a navegação maritima, esta, 
jamais poderia imaginar-se verdadeiramente eficiente sem o auxílio co­
tidiano das ferrovias e das rodovias, que levam para os portos ou para 
o interior as mercadorias e passageiros a embarcar ou desembarcar. A 
alusão a uma ''era da aviação" traduz tão-sõmente uma era de muito 
valor intrinseco dêsse meio de comunicação de supremacia se se quiser, 
não porém de exclusividade. Considerar-se-á, pois, a era da aviação 
dentro dessas evidente restrições, mas, considerar-se-ão também como an­
tecipadamente conhecidas suas vantagens totais, por não ser temeridade 
tê-las como de possível ou quase certa realização dentr~ ?e curto prazo. 

3. CONSEQütNCIAS GEOGRÁFICAS . 

Postas as premissas acima e reavivada a memória respeito ao papel 
geopolítico dos mares pelà resenha debuxada, seiam agora encaradas as 
conseqüências que a aviação trará às leis geográficas tradicionais, em 
particular quanto ao caso em foco, o mar. 

Fronteiras - O primeiro caso geográfico que a aviação levanta é o 
da fronteira. Há, ou deve haver, uma (ronteira aérea? Deve a nave­
gação aérea ser livre como a de alto mar ou cumpre opor-lhe restrições? 

Antes dos geógrafos, já refletiram sôbre a hipótese, e a discutiram, 
e de certo modo a resolveram, de um lado, teoricamente, os tratadistas 
de direito internacional, c, de outro, pelo lado prático, de apticação ime­
diata, os governos dos diversos Estados, de per si> ou em convenções 
que firmaram preceitos jurídicos. À geografia cabe, apurando as con­
clusões, crnsagrar a doutrina mais razoável. E esta é: 

1 o) que cada Estado mantém sua soberania sôbre as atividades de­
senvolvidas em tóda a coluna de atmosfera tendo por base seus limites 
terrestres e os da orla das águas territoriais; 

2°) que o trânsito nessa coluna de ar é. porém. livre a tôdas as 
n~!;ôes com a ressalva apenas das restrições que os regulamentos locais 
consignem, sôbre, por exemplo: pontos de aterrissagem, fiscalização de 
passageiros e carga, vôo sôbre fortificações, etc. 
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Houve quem pretendesse equiparar a atmosfera aos oceanos quanto 
ao estabelecimento, para aquela, de uma camada funto ao solo dentro 
da oual - e apenas dentro da aual - o Estado subjacente exercesse 
sua soberania . ·Assim como existe urna orla de "mar territorial", exis­
tinA!'."também uma fatia de ''ar territorial". Logo, porém, evidenciou-se 
a impossibilidade prática de firmar êsse princípio teórico, pois mesmà 
viajando e avião acima de uma "camada territorial'' muito espêssa (por 
!.'Xemplo acima de 500 m) seria possível o exercício da espionagem (com 
aparelhos de telefotografia), o lançamento de boletins subversivos, a 
descida e e pára-quedistas, a disseminação de germes patogênicos, etc. 

A nenhum dêsses perigos está sujeita a soberania do Estado pelo uso 
livre do mar alto . O Mare liberum não se pode constituir local de sor­
rateiras agressões, o que não acontecerá se ao ar, isto é, a tôda a co­
luna de atmosfera, fôssero outorgadas idênticas regalias. Ao símile a 
que se apegavam os teoristas llPôs-se felizmente o bom senso dos go­
vernos, e não se fêz vitoriosa a doutrina exageradamente internaciona­
lista, ou melhor, tendenciosamente imperialista. 

Para o uso elo avião sôbre o mar não há, porém, motivos para res­
trições. Assim como a navegação superficial é livre, de igual sorte a 
navegação aérea. Liberdade em todos os niveis, das profundidades sub­
marinas às vertig.nosas altttras da estratosfera e ainda acima. Ad coelmn. 
et ad in/eros .... 

Valor do espaço - Com a aviação modüicar-se·á a noção funda­
mental de· espaço antropogeogrãfico. O espaço dessa natureza não se 
mede em milhas ou quilômetros, mas em tempo, em horas c minutos. 

Interessante e elucidativo seria o traçado de uma carta mundial de 
isoCI'Ônicas, lugar geométrico dos pontos atingidos na mesma unidade 
de tempo. Vê-se como o mundo tem "minguado" quando se faz estudo 
comparativo de cartas de certas épocas críticas para a velocidade. Há 
vários saltos bruscos: quando se passa da marcha de pedestre para a 
marcha do cavalo, ou da carruagem para o trem, ou para o automóvel, 
c bem assim da navegação a remo para a navegação a vela, e desta para 
a propulsão a vapor. Há, além disso, a contar tan1bém com a alteração 
das isocrônicas em virtude de aperfeiçoamentos dentro de cada tipo. 
Dentre tôdas as modüicações nas cartas de "curvas de igual temoo", a 
que se mostra nitidamente de forte desnível é a que coincide com o 
aparecimento da aviação. Uma carta dêsse gênero fala mais alto que 
quantas eruditas dissertações sejam feitas sôbre o momentoso assunto. 

Tudo quanto os tratadistas, a começar em Ratzel, escrituravam em 
parcelas favoráveis ou desfavoráveis aos grandes espaços, ou seja, quanto 
aos predicados conferidos aos países de extensa área, terá de ser alte­
rado, e a partir dos alicerces, devido à aviação. Por "espaços grandes" 
entendiam-se aquêles que exigiam dias ou mesmo semanas para ser atin­
gidos em suas extremidades (Império Britânico, Estados Unidos, Brasil). 
:ioje essas distâncias são vencidas em horas. Diluíram-se, dêsse modo, 
certos elementos de centrifugismo político, uma das causas de despe­
daçamento do Império Romano e, mais tarde, do parcelamento do Im­
pério Colonial Hispânico-Americano em princípio do século XIX. 

O q,.e se disse para os oaises dir-se-ia !)31'a os mares. Com a 
aviação também os oceanos encurtaram. Sua característica de separador 
dt! pnvos é hoie muito menor que há cinqüenta anos, enouanto seu 
poder coesivo incrementou-se, pois cargas e passageit·os o transpõem 
com maior facilidade. Avoluma-se, em conseqüência, o valor geopo­
litico dos mares, ouer na paz, quer na guerra. As facilidades, ele agora 
por diante, serã~' muito apreciáveis para a deslocação de "massas" (mi­
grações, exércitos) e para a remessa de mercadorias e at·mamentos. Em 
uma palavra, a diminuição das distâncias faz crescer o valor político 
das áreas ocupadas pelos oceanos, embora a importância dos mesmos 
à superfície, em relativa proporção, haja sofrido. 
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Portos e Aeroportos - Também sé alterou o valor imenso das "si­
tuações" (Laje) , pelo menos das "situações" junto ao mar. t: sabido o 
imenso destaque emprestado ncs livros de antropogeograíia às situações 
marítimas. Era o mar a única maneira de um povo se pôr em contato 
ao mesmo tempo com todos os demais países da Terra. Dai o esfôrço 
para conquistar tais situações marítimas. Todos cs povos quereriam, 
por certo, ser possuidores de costas e nenhum que possuísse maritimi­
dade gostaria de !)erdê-la. Continuará damú por diante a ser assim? 
Em parte, sem dúvida, mas com muito menos calor que anteriormente. 
Quando se !JUder trans9ortar em trens aéreos - e será breve -
tonelagens do nlvel de grandeza das atualmente conduzidas nos grandes 
cargueiros transatlânticos, então as "situações interiores" nada terão 
a temer das marftimas, pois as igualarão, ou, melhor, as sobrepujarão . 

E pode-se falar em "sobrepujar", porque as cifras de construção e 
manutenção de um lJÕrto marítimo, a adaptação das condições topográ· 
ficas e hidrográficas requeridas para sua instalação, e os serviços de 
dragagem são tão onerosos que não podem de modo· algum entrar em 
confronto com o do ma i$ complexo e vasto aeroporto. 

E(ll uma palavra. a aviação esbateu ícrtemente. se não extinguiu 
de todo, o valor das situações maritimas em sua estruturação geopoli· 
tica. · 

Ilhas e Estreitos - A aviação afeta de perto, em seu surto acelerado, 
a valorização magnifica obtida pelas ilhas oceânicas e pelos estreitos 
na era da navegação. As ilhas eram largamente aproveitadas para 
aguada, para depósitos de carvão e óleo combustíveL As potências ma­
rítimas, por isso, gulosamente delas se apropriavam ou as compravam, 
ou as alugavam em todo ou em parte. A aviação cada vez menos pre· 
<'isará dêles, pois, cada vez mais. o~ vôos se Ia1em diretos Essa desva· 
lorização de ilhas será também um desfalque para a potencialidade po­
lítica e econômica do mares. 

Igualmente os estreitos. Formando no rendilhado das terras e mares 
fôrças caudiJ)as para o tráfego marítimo. possuí-los era segurar as Chaves 
das portas de acesso a certos caminhos. Tomar conta dos estreitos foi 
cliretri~ governamental das potências navais, e a Inglaterra .saiu-se airosa­
mente da empreitada amontoando em seu mealheiro a ml:)l~or porção. 
Também se abala o prestigio secular dos estreitos com o· advento im­
ponente da aviação. 

Esporões Colftinentais - Mais do que os estreitos, valem no dia de 
hoje as bases aéreas. Estas é oue são as procuradas pela!> grandes po· 
tências. Sente-se, embora não haja sido claramente revelado ao grande 
público, que há, de parte dos Estados que aguçam as garra!'l para os 
próximos conmtos armados, o plane~amento de um reticulado cobrindo 
a superfície das terras e dos mar(!S de nós de aviação. Reticulado gi­
gantesco, mas harmônico. Os nódu)os dessa rêde, variáveis em gran­
deza e importância, serão os aeroportos, de maior ou menor vastidão c 
aparelhamento, conforme os objetivos que visarem, ou só de guerra, ou 
só de paz, ou servindo, de acôrdo com as oportunidades, aos dois obje­
tivos. 

Uma vez concluída a execução do planejamento, destacar-se-ão certas 
localizações geográficas como de importância capital. :J!! de -prever que 
~sses postos caibam aos esporões continentais, Que como pontas de lança 
se intrometem pelo mar adentro. Um dêles, o Nordeste brasileiro. 
Outro, a Islândia, que, apesar de ser uma ilha, apresenta em relação à 
Europa o papel de esporão. Dêsses pontos os aVIões alçam vôos diretos, 
e, sem perda de tempo em novas aterrissagens, entram logo a cruzar os 
mares. 

As ilhas do Pacífico representam também outros tantos nós do re­
ticulado aeroviário, bem como Ceilão e inúmeros pontos do Império 
Moscovita na Rússia européia, Sibéria e próximo dos Dardanelos . 

(Transcrho da R~vi~ttn "Vozes d~ Petrõpoll.!;", tle Soi / D(•z Síl.) 



O ·PODER NACIONAL - SEUS FUNDAMENTOS 
GEOGRAFICOS 

Marechal MARIO TRAVASSOS (• ) 

1a PARTE 

1. A Geografia nasceu, sem dúvida, da necessidade de se est-abele­
cerem os nexos entre os fatos naturais e os fatos humanos. 

De çomêço, quando as ciências naturais e as ciências humanas se 
encontr~vam embrionãrias, primavam as ciências naturais sôbre as ciên­
cias humanas cuja evolução foi, como não podia deixar de ser , mais 
lenta q~ a das ciências naturais. 

D&se descompasso é que se origina a tendência geodeterminista, de 
extensa .. e profunda repercussão poUtica, conforme se pode concluir do 
postulado pelo qual "a poUtíca dos Estados está escrita em sua gec)­
grafia". 

O determinismo geográfico decorreu assim do método comparativo 
para os estudos geográficos, do esfôrço para a classificação dos diversos 
países ou regiões do globo terrestre, de umas vêzes referidas ao clima, 
de outras à morfologia geogrâfica, em busca de definição politica ou 
econômica dos Estados ou Nações, quanto ao comportamento de suas 
gentes, à sua riqueza ou pobreza, em uma palavra, ao seu Poder. 

Os fatos históricos muito contribuíram para o fortalecim~nto deter­
minista nos domínios da Geografia, notadamente p'Or ' sua aparente re­
petição. 

A verdade, porém é que, apesar de certa estabilidade quanto a al­
gun:. aspectos ligados aos fatôres geográficos de base, a evolução cien­
tiíica logo aplicada ao campo industrial, cada dia liberta mais o Homem 
rias COtltingêTtCias geográficas, da submissão ao meio, para tornâ-lo, na 
mais larga expressão do têrmo, êle próprio, fator geográfico de primeira 
grandeza, em particular quanto aos desígnios políticos. 

O vertigino•o robustecimento das Ciências Sociais, como aglutinante 
das ciências naturais e humanas. representa, por sua vez, papel decisivo 
para a conceituação possibilista na Ci~ncia Geográfica, à base de que 

(•) O Marechal Mário Travassos possul o Curso da Escola de Estado·Mruor 
do í::xt'rcito, tla Escola de Guerra Naval e da Escoln Superior de Guerra. Foi 
Integrante da Fôrça Expedicionária Brasileira que lut0u no T. O. da Itália du· 
rante a ~ Guerra Mundial: Instrutor nas Escolas Militar, de Aperfeiçoamento 
de b!Jciaia e de Estado-Maior: organizou e comiU'ldou a Escola Preparatória de 
Fortaleza; comandou a Escola Militar de Re,sende; organizou e comandou a Aca­
demia Militar das Agulhas Negras (antiga Escola MUitar de Rezende) . Após 
ter exercido com raro brilho as funções de Diretor de Ensino do Exército, na 
qual organizou e dirf~u o célebre "Seminário de Ensino do Exército", foi trnns­
fertdo para a Reserva. continuando, porém, graças à sua excepcional 1nteligên· 
ela, a produz.IJ:' excelentés estudos. Dentre os seus valiosos lrabalhos destacam­
~; "Projeção Conttpent.al do Brasil", "Introdução ;\ Geografia das Comunica­
ções l3rasilelras" e "As Condições Geográficas e o Problema Militar BrasUelro" . 

• 
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t-emprc se parte, evidentt'mente, de caraclcrlstkCl$ geográficas à procura. 
porc•m, ela ncutralizaçiio de contingências geográficas inadectunclas aos 
objetivos político~ a serem atingidos. 

Por meio de~sa elaboraçiio é que se manif.esta o possibilismo geográ­
fic-o c é nc!;sc lJUadro PQss_ibilístn uue o Homem encontra seu lugllr 
como /alpr geográfico de primeira grnndc:za, convem insistir. 

O motor de c(lmbustão interna aplirodo a todol:i os tipos de veículos, 
em particular ouanto ao mai~ !JC~ado que o ar; a disponibilidade de múl­
tiplos l'nl.'iO~ de comunicações radioelétricas e as possibilidade!. decor­
rentes da energia nuclear, é Cl•rlo que t·ompletam, em definitivo, a fi­
guro do Homem como fator geográfko. tomo elemento modificador do 
meio por exéclênda, como :.imbolo do possibilismo geográfiro, 

• 
• • 

2. O r;:.paço e n I'osiçlio. como ratõrcs geográficos de base. são, em 
última nnã)ise, os elementos que condicionam as carncterísticns geográ­
(Íc(l!l d(• uma região ou Estado, do mc•J;mo passo que. T)nr continuas in­
tc:rn<;Õ<'S C:!VIfil{uram determinadas cnntirt{}'~ncías geográfi<·us. 

o E.,~paçu Geográfico cnntém as cunclições morfológicas, climáticas 
c botánlca que Influem, em grnu diverso, sôbre o l'Qmportamento do 
homem no· grupo socinl, ou sejn, s6brc os género~ de viria. A Posic:ão 
Geográfica, a eu turno, esboça o quadro das condições políticas e assim 
estimula a ath·idadc polftica do grupo social. 

Mas é prcc~o fique bem entendido que o Espaço, pnra que realize 
suas potencialidades, para que conte politicamente, requer seja organt­
zadn, tal a diferenciação dessas potencí:tlidades. Do me~rnn modn, o con­
ceito da Posição não pode re.,lringir-lic à sun dcterminâção astronômica. 
senão ouc deve ainda vincular-se, 5ob outros aspectos, ao <tundro de 
sua relalivioaoe. 

Finalmente, as constantes ações e reações entre o Espaço e a Posi­
ç;iu devem ser expressas, do ângulo político, em têrmos de circ11/at;ão, 
dunde a importância da geodimimica IJUando se trate de aprN·ior o Poder 
Nacional em função de :.eus fundamentos geográficos. 

Até o sc.õculo XVIII, inclusive, 8 consideração do Espaço resumia n 
arnbiéncia, o meio ao ounl fatalisticamente dc\'ia estar sujeito o homem. 

ne um lodo. a ' apoucada capacidade dos meios de transporte e co­
municações alimentava a tendência ecológica; de outro, 8 inexistência 
de estudos discriminadamente geográficos, reduzidos, então, aos traba­
lhos de obscn·nçlio e classificação regionaL... realizado:-, em regra, por 
nnh•rollsta. , ernrn referidas apc•Uls lts clr~.:unstâncins topo16gkas c cli· 
mática~. As iniluéncias da Posit;àn fka\'am restritas no seu papel na 
configura<;ão climática 

Assim l~ que Monii.'!S<Iuieu ( "L'l•:spl"it de Lols"-1748) defl.'!ndc a 
tese do superioridJde do hnmem do clima lrio sôbre o dos dimu:. quen­
tes c tropicais. inCiuenciado, sem ditvida, pela localização das grandes 
potêndas etc então (Inglaterra, Holanda, Suécia e Prus ia l c pelo rc­
s:lmc cscra\·agista impõsto sóbre J)O\OS de regiões quentes ou tropicai~. 
no ponto-de-vista topológico, a uniformidade do relevo s6hre vastas re­
giões contribuiria para o advento de grandes impérios, como se \"ttifi­
cava em presença dos inrindhcis maci~os asiáticos. Inversamente, a 
\'áriedade l<~polbgicn dava lugar a crande número de pequenas unidades 
puliticas. como cx:orria na Europa, 
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Do meado do século XVIII em diante é que começa a evollÚl' a con­
ceituação geográfica, pode dizer-se que com Turgot através do seu "Dis­
curso sôbre a História Universal" ( Discours sur l'Histoire Universelle") 
e seu opúsculo intitulado "A Geografia Politica" ("La Geographie Poli­
tique"), autêntico escândalo para a época. 

Sem embargo, conviria citar marcante epis ·o determinista, pro-
vocado por Buffon, a propósito da Indepen dos Estados Unidos, 
sôbre as possibilidades de povoamento do território. As plantas e 
animai;; que para lá se enviassem não dariam senão produtos degenera­
dos ; os· pró~•<o~ índio~ pareciam carecer de vitalidade: o clima e o solo 
eram inadeawtdos como ba~e ptft uma riqueza suficiente a um grande 
lJOVo e os homens livres Qije lá se estabelecessem logo degenerariam 
sob a influência do meio físico. 

Contra tais assertivas reagiu a Sociedade Americana de Filadélfia, 
afirmando, após acaloradas discussões, que o meio ffsico poderia ser 
hostil e mesmo mau, os americanos, porém, iriam raspar tôda essa na­
tureza bruta, suprimir suas manifestações hostis, e os próprios indios se 
necessário, e, graças aos progressos da ciência e às máquinas, reconsti;­
tuirlam SltaS terras de modo a organizarem um pafs para o seu uso e 
gôzo. 

Nesse, episódio destaca com apreciável nitidez homem-fator geográ­
fico, no caso resultante do puritanismo calvinista e do racionalismo do 
século xvm. de qualquer modo do homem como elemento modificador 
do meio, em que pese certo exagêro caricatura! -de Buffon. 

* 
* * 

3 . O século XIX surge sob o signo da Revolução Francesa c deve­
rá sentir o impacto da Revolução Tndustrial. 

Do ponto-de-vista politico e jurídico verifica-se a independênciá do! 
países sul-americanos e da Grécia, bem como a secessãQ. da Bélgica. As 
aspirações populares acentuam seu caráter nacional quanto à política ex­
terna, e social quanto à polftica interna. A vontade nacional é que conta 
na organização política dos terx<itór1os. 

No campo filosófico Schopenhauer conclui que o meio físico não 
vale senão como representação do que dêle se queira fazer; Augusto 
Conte pretende indicar como o espírito humano deve passar da crença 
em agentes sobrenaturais à crença em fôrças abstratas capazes de con­
duzir ao "estado positivo"; os conceitos de Hegel deixam antever um sis­
tema de relações atra\•és do Espaço Geográfico total. 

Nos dominios da Biologia, a teoria evolucionista de Darwin rasga 
novos horizontes às relaçoes entre a matéria e a vida no gênero hu­
mano e no reino animal e, logo a seguir, Lamark encabeça a teoria da 
adapta~ão biológica que viria consubstanciar as capacidades do homem 
- fator geográfico. 

O impacto da Revolução Industrial iria pôr em grande destaque a 
diferenciação dos territórios em função de seus recuz:sos naturais, con­
ceito de fundo especial logo pôsto em equilíbrio instável pelo 11alor re­
lativo dêsses recursos no quadro da competição econômica e dos pro­
ressos tecnológicos em funç!io de fatos ligados à Posição. 

Assim é que se verifica a confluência dos latos biológicos, econômi­
cos e políticos na contextura da moderna Ciência Geográfica que, dêsse 
modo. se apresenta a um tempo física, humana e polltica; descritiva, 
comparativa e interpretativa, do que resulta a necessidade da aprecia-
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ção dos fatos geográficos simultãneamente relacionados com o Espaço e 
a Posição. Nesse quadro a dinâmica geográfica emprestaria ênfase aos 
aspectos ligados à Posição, na medida em que se revelassem novos e cada 
vez mais aperfeiçoados meios de transporte e comunicações como ex­
pressão prática da ci?·culação. em têrmos de velocidade. 

A ..cavaleiro da transição entre o século XIX e o século XX que 
estamos vivendo, é que os estudos geográficos se organizam, segundo de­
terminadas escolas, em tôrno das idéias de Halford Mackinder (inglês), 
VidaJ... .de la Blache (írancês), Friedrich Ratzel (alemão) e William 
l\:Iorris Davi$ (norte-americano). Enquanto que Davis contribuiu forte­
mente para a consolidação da teoria geral da Geografia Física, Mackin­
der, De la Blache e Ratzel se interessaram preferencialmente pelos fatos 
humanos e problemas políticos. Às escolas de Mackinder e De la Blacbe 
não corresponde propriamente um corpo de doutrina, mas sente-se a 
realidade histórica difusa em suas obras. Inversamente, o espírito ger­
mânico conduziu Ratzel, diretamente, à sistematização de suas idéias, se­
gundo um corpo de doutrina de fundo naturalista e filosófico e referida, 
do ponto-de-vista político, ao Espaço (Raum) e à Posição (Lage). 

De vez que os fatos históricos nem sempre se mostraram suficien­
temente ·claros aos seus olhos, à luz da natureza do Espaço e das carac­
terísticas d;~ Posição, criou Ratzel um novo fator - Raumsin, o "senti­
do do Espaço" - de fundo biológico porque admitido como inato no 
Homem· e capaz de imprimir-lhe ou não o gôsto expansionista. Anima­
ram as ,çoncepções ratzelianas a unificação da Alemanha com Bismark 
e suas conseqüências anexionistas, à custa da França, da revisão das 
fronteiras balcânicas e da reestruturação colonial da Africa. 

A invenção do "Sentido do Espaço" (Raumsin), como terceiro fator 
na apreciação geográfica dos fatos políticos, criou simultâneamente grave 
distorção à escola geográfica da Rat.zel e irresistível estímulo para a eclo­
são de teorias geopoliticas, notadamente porque amparadas na teoria 
do mar como fonte de poder polltico, consolidada pelos trabalhos de 
Mahan (norte-americano), aparecidos nos Estados Unidos, a propósito 
do Poder Marítimo, "como sendo a capacidade de controlar ou disputar 
o contrôle do alto-mar ou dos oceanos, em tempo de paz, assegurando 
o livre uso das linhas marítimas, e, em caso de guerra, interditando-as 
ao uso pelo inimigo" ("Inlluence of Sea-power on the History") "The 
Influence of Sea-power on the French Revolution and Empire'', "Nel­
son, the Embodiment of the Sea-power oi Great Bl'itain", "Armaments 
and Arbitration"). 

* 
* * 

4. As idéias geopolíticas (Nihil sub sole novum) remontam até 
Aristóteles, Strabo e Albertus Magnus cujos estudos chegaram a prever 
a construção do Canal de Sucz. As teorias geopolíticas, porém, só apare­
cem com Mackinder, pela introdução do fator marítimo como constante 
na fórmula política, às quais não são estranhas à privilegiada posição 
insular de seu País, conforme as idéias de sua primeira grande obra "A 
Grã-Bretanha e os Mares Britânicos" ( ''British and the British Seas") 
e, posteriormente, de seu memorável artigo "O pivot geográfico da His­
tória" (Geografical pivot of History) estampado no órgão oficial da Real 
Academia de Londres. 

Os Estados seriam continentais ou marítimos, aquêles apoiados por 
fôrças terrestres, êstes por fôrças navais, tendo em vista sua própria "se­
gurança ou dar expansão à sua influência. Se alguma potência conse­
guisse ser igualmente forte em terra e no mar seria preciso considerar 
uma terceira categoria, nesse caso ambivalente. 
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Sõmente mais tarde (1919) é que M:ackinder desenvolve a pleno a 
sua teoria em seu livro "Os Ideais democráticos e a Realidade" (Demo­
cratic Ideals and Reality). 

O problema é simples. Não há senão uma grande massa de terra, 
constituída pelo conjunto Europa-Asia-Afriea. cercada de oceanos - a 
"llha do Mundo" ("The World Island"). A parte mais interiorizada é 
o coração da grande massa - o "Heartland", que em seus esboços ilus­
trativos quase coincide com o território russo. Donde as teorias da "Re­
gião-Pivot" e da "Região Interior" que conduzem em linha reta à fór­
mula - quem domine a Europa Ol'iental comanda o ''Heartland", quem 
domine o "Heartland" comanda a Ilha do Mundo, quem domine a llha 
do Mundo comanda o Mundo. O ''Heartland" é envolvido por duas "orlas" 
( fríngias). 

t visível a influência histórica nas idéias geopolfticas de Mackin­
der. Olham mais para o passado, quando as fôrças terrestres e navais 
sequer se interpenetravam, que para o futuro quando o desenvolvimen­
to da Aviação possibilitaria o Emprêgo Combinado de Fôrças. Sente-se 
no fundo de suas idéias séria repercussão da tradicional politica anglo­
russa. 

Dvrantc a I Guerra .MundiaL K.iellén. sueco germ.tuóíilo de certa 
projeção, foi quem cri()u o têrmo "Geopolitik" para traduzir as relações 
que se estabelecem entre os Estados, sua polftica e as leis naturais. Ins­
pirado ·em Ratzel e nas doutrinas filosóficas alemãs, em particular 
sôbre a "nação-individuo~' de Hegel, Kjelléo previa a vitória das Po­
tências Centrais em conseqüência de sua posição geográfica, de sua di­
nâmica e das qualidades de sua raça. 

A vitória dcs Aliados foi considerada pelos alemães fanatizados pelas 
idéias de K.iellén como uma esp~cie de malentendido histórico, como um ' 
acidente antinatúral, que seria preciso reparar de modo a assegurar 
à raça germânica a superioridade mundial a que tinha direito "por fôrça 
das leis naturais". 

Essa seria a de® para a entrada na cena geopolitica da . marcantP · 
personalidade de Haushofer. A Alemanl1a havia perdido a Guerra por 
não ter assimilado suficientemente a geografia política, cujos princípios 
lO-gicamente lhe assegm·avam o sucesso. Impunha-se um plano de ação 
melhor assentado em "conhecimentos científicos" para repor· a Alema-
nha no seu lugar de superpotência mundial. · 

O Ge;1eral Karl Haushofer, professor da Universidade dP. Munique, 
que dirigia o Instituto de Geopolítica, desobrigou-se.. dessa tarefa pri· 
meiro, trabalhando o espírito de Rudolf Hess e do próprio Ad()lf Hitler, 
depois, tornando sua escola geopolitica em preciosa e autorizada fonte 
de consulta do partido e do govêrno nazistas. Para inspirar mais con­
fiança insistia Haushofel' não serem suas as idéias geopoliticas, senão 
que decorrentes da obra de Ratzel e de trabalhos de estrangeiros como 
os do sueco K.tellén e do inglês Mackinder, embora cem certo constran-
gimento quanto a Mackinder. . , 

Como pivot-ge<~gráfico considera Haushofer a Europa Oriental, por 
sua posição central entre as potências maritimas do ocidente e a Rússia, 
como grande potência terrestre do "Heartland••, tendo em vista a con­
quista da 1lha do Mundo para o domínio mundial. Admite pequena va­
riante quanto à orla externa de Mackínder. 

A escola geopolítica de Haushoíer exerceu forte inf.luência sôbre a 
mentalidade de universitários, de técnicos, militares e pollticos alemães 
(1934-42) como doutrina destinada a absorver tôda a ciência política e 
dar sentido germânico às ciências sociais, e de tal modo determinista 
que atingiu às raias de diabólico cinismo. 
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De suas concepções decorreram o eixo Berlim-Roma. o ressurgimen­
to do "Mare Nostrum" como fórmula para o dominio fascista do Medi­
terrâneo e a doutrina do Espaço Vital (Lebensraum), tão útil à expan­
são japonêsa sôbre a Asia. 

A Geografia, dêsse modo a serviço de ambições imperialistas, a Geo­
politica como uma espécie de fundamento científico de preparação para 
guerra, provocaram decidida reação entre os geógrafos norte-america­
nos, no campo internacional, idêntica à provocada pelos conceitos de 
Buffon. '· 

Dentre todos destaca-se lsaiah Bowman que em plena guerra de­
nunciou a Geopolitk de Haushofer, opondo-lhe conceitos de alto teor 
moral, por isso mesmo, contrários a qualquer deterntinismo físico ou 
tendência materialista nas atitudes políticas. Insistia Bowman sôbre a 
necessidade de se estudar a estrutura social, religiosa e econômica de 
um país para que se possa concluir de seu justo valor moral, e conse­
qüentemente político, em verdade a fonte de energia essencial de qual­
quer pais. 

Para tanto estava Isaiah Bowman preparado, como se pode concluir 
das idéias rompendiadas em seus livr~s, dos quais dois são do maior in­
terêsse em geogràfia politica, um sob o titulo "Novo Mundo" ("New 
World" - i913-1921) de sabor wilsoniano, outro denominado "A Geo­
grafia e suas relações com a Ciência Social" ("Geography in relation to 
the Social Science" - 1934), cuja idéia-diretriz está em que "o mundo 
não é apenãs uma coleção de fatôres, de condições ou de leis senão uma 
série de processus". 

A conceituação política de Bowman teve a fôrça de galvanizar nu­
merosos geógrafos e especialistas em ciências políticas em seu País como 
Kish, We1gert, Whittlesey, Mattern e outros. 

Não seria possível encerrar essas considerações sem a necessária re­
ferência à reação consubstanciada na obra de Nicholas J. Spykman "A 
Estratégia Americana e a Política Mtindial'' ( "America's Strategy and 
World Politics"): 

A reação de Spykman é de ordem prática, pois consiste, grosso 
modo, em copsiderar o centro do planisfério não mais a massa das terras 
do velho Mundo, senã<> as próprias terras do Novo 1\1undo em relação ao 
"Ri-tnland", isto é, às terras, continentais ou não, que bordam o "Heart­
land"; essas já famosas "fringias" que tanto têm dado que pensar, a 
"orla interna" do "Heartland" de Mackinder e Haushofer. 

Enquanto .que Hausbofer pretendeu em fundamentos geogrãficos o 
domínio do Mundo, Spykman - com sua geopolítica de emergência, em 
busca de curar o mal com o próprio mal (Similia simllibus curantur) -
apenas pensou em preservar o Hemisfério Ocidental cujos postos avan­
çados estariam no "Rimland", por sua vez especialmente apto como base 
de partida para ações ofensivas como o comprovaram, ulteriormente, a 
invasão da Africa e da Itâlijl e a invasão da Europa. 

Eis como as teorias geopolíticas marcaram a Posição Geográfica 
como fator decisivo na apreciação dos fatos políticos. Os geopolíticos, no 
entanto, parece se deixarem impresionar demasiado pela certeza de que 
cêrca de 75-% da superfície terrestre é coberta pelo Mar, pois, esquece­
ram, em pleno século XX, que o Ar envolve, simultâneamente e em vá­
rias camadas de grande espessura, a Terra e o Mar. 

Essa transferência geodeterminista do Espaço para a Posição, obti­
veram as teorias geopoUticas ao preço do grosseiro êrro psicológico da 
interiorização dos estimtui, sem mesmo levar em conta a natureza espa­
cial dos territórios que pretendiam engrenar politicamente. 
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EstA-se diante de uma Geopolitica a duas dimensões, elaborada ã 
base de uma cartografia cilíndrica por demais apropriada a promover 
distorções psicológicas no terreno politico, como ficaria evidente na obra 
de Spykman de publicação póstuma, intitulada "A Geografia da Paz". 
( "Geography oí the Peace"). 

' . 
• • • 

!5 . Em verdade, porém, o território, como expressão gcogrãíica de 
unidades políticas, não pode deixar de ser considerado a fundo; quando 
se trate de medir ou estimar o Poder Nacional dessas unidades, isolada­
mente ou como parte de um conjunto de unidades. 

Nessa medida ou simples estimativa do Poder Nacional de pouco 
\'ale a consideração mesmo em ~eparado da natureza do Espaço e das ca­
racteristica.s da Posição, tais as reações de causa e efeito que os fatos 
pollticos estabelecem entre ésses dois íatõres geográficos de base. 
. O território é J?Or definição um compartiment~ de e10paço geogrã-

flco politicamente dtstinto dos que o cercam, traduzmdo a existência do 
Estado como entidade jurfdica, admlnislrntlva e política. 

Dêsse m'odo, a caracterização do território se expressa em têrmos 
de &uperfície (extensão) e por sua posiçiío em relação a determinados 
cst fmulos ex.1raterrltoriais. 

A ertensão e a posi,ção constituem, assim, as características e!'Sen­
cíais do território. 

A extensão, traduzida pràticamente em distâncias, define o territó­
rio qw:mtítativamente, mas ainda é preciso defini-lo quahtativamente, 
isto é, em !unção de sua organização, da maneira por que se realizam 
suas potencialidades, o partido que :.c tira de seu relêvo e clima, de sua 
hidrografia, pedologia e geologia, de sua nora e de sua fauna, em uma 
palavra, segundo o seu grau de civilização. 

As distâncias con:stituem sério obstáculo, mesmo ouando !'C · dispõe 
de vários meios de transporte, altamente remuneradores, no entanto, de­
pois de vencidas. Em caso de guerra implicam em extensas e variadas 
{ronteiras a guardar e graves problemas logísticos a resolver, mas apre­
sentam apreciável vantagem para a defesa em profundidade. 

t mais fácil destruir-se um pais exíguo que um pais vasto, do mes­
mo modo que é mais düicil organizar, valorizar as potencialidades de um 
pai~ vasto que de um pais exlguo. ,. 

A Rússia e a China são exemplos dignos de nota, no particular, pela 
, facilidade com que !:e têm defendido de invasões estrangeiras, notada­

mente a Rússia com os desastres de Napoleão e das ho~tes nazistas, e 
pela dificuldades em valorizar suas imensas potencialidadcll, especial­
mente quanto aos recursos minerais c às fontes de energia, devido a se­
veras refrações da Posição, como acontece na Sibéria e na China me­
l'idionnl. 

A favor da extensão, como caracleristica territorial, deve-se ainda 
computar, na paz como na guerra, a faculdade jurídica do Estado de in­
terditar o uso ou trânsito territorinl, tanto mais que êsse direito pode 
ser negociado, o que exalta o seu valor político. 

A hist()rla do Império Britânico é, sob êsse aspecto, verdadeiro mos­
truário de tatos politlcos em tõmo da expre:;são geográfica de suas base:. 
navais e aéreas, notadamente depois de 1945. 

7 



A DEFESA NACIONAL Jun/1959 

A continuidade territorial ou a soberania exercida sôbre territórios 
esparsos; a maior ou menor proximidade de outros territórios, até à con­
tinuidade territorial; a natureza das áreas intercaladas entre territórios 
não contíguos, sob mesma bandeira ou não, são modalidades do terri­
tóx:io que dizem respeito à Posição Geográfica. 

Essas modalidades cada dia assumem novos contornos à medida que 
a velocidade reduz a quase nada o trânsito sôbre águas de ninguém ou 
terras de alguém, e o apoio terrestre às aeronaves, indispensável à re­
gularidade e segurança de vôo, requer ajustes que cada vez mais afetam 
a compartimentação nacional da superfíçie terr~stre. 

A verdade é que a constante diminuição das distâncias pelo crescen­
te indica de velocidade dos veículos começa a inquietar os espiritos em 
face do progressivo encolhimento do mundo, tal como se pode constatar 
na observação de certas opiniões a respeito do Atlântico, como novo Me­
diterrâneo (o outro ficara a conta de águas interiores);· o novo Gibral­
tar Natal-Dakar; a Europa ocidental como uma peninsula da Eurásia 
(mero acidente geográfico) e outras inspiradas pela navegação trans­
polar em moldes aeromarítimos. 

A extensão e a posição do território, como coordenadas do Poder 
Nacional, implicam, evidentemente, na consideração da forma do terri­
tório, do contôrno resultante de suas :fronteiras, tal a ênfase que a forma 
do território empresta aos fatos ligados à geodinâmica, ou seja às con­
dições · de circulação, às linhas naturais de penetração ou expansão e. 
inversamente, às barreiras naturais. 

O problema seria simples se a forma do território fôsse invariável. 
o que não acontece devido às pressões políticas de fora para dentro e 
sua capacidade de resistência de dentro para fora, nem sempre compen­
sadas, o que levou Jacques Ancel a definir a fronteira como "uma isó--
bara política". " 

11: que as fronteiras não são da mesma natureza e, quase sempre, se 
politicamente separam não conseguem fazê-lo geogràficamcpte, nem 
mesmo quando se trata das chamadas fronteiras naturais ou ~stratégicas 
- os rios e os divisores d'água - de fácil caracterização .mas altamente 
aglutinantes como acontece com os rios e com os divisores de permea­
bilidade media. 

Dois casos continentais podem ilustrar aquela dualiàade funcional 
das fronteiras: de um lado, a fronteira entre o Brasil e o Uruguai, em 
tôrno da qual se verifica a mais perfeita semelhança topolófica (pelo 
menos até o vale do rio Negro) e apreciável identidade de gêneros de 
vida; de outro, a fronteira argentino-chilena em que os Andes não im­
pediram ou sequer dificultaram o acôrdo sugerido pela Argentina e 
aceito pelo Chile, à base da circulação transandina. 

Dessa dualidade política e geográfica é (!ue se originam os C{.Uisto.~ 
fronteiriços como fenômeno ecumênico; as áreas litigiosas por víctos de 
demarcação oriundos de deficiências cartográficas ou docl.menta;s e as 
zonas de fricção conseqüentes do pr6prio inte'rcâmbio fronteiriço. Ao 
longo da história diplomática continental qualquer dessas modalidades 
pode ser exemplificada. -

Ainda a essa dualidade é que se devem os artiílcios politicos postos 
em ação em proveito do fortalecimento ou acomodação de fronteiras. 
como a criação do Estado-Tampão, de caráter estático no quadro poliU­
co-estratégico; do Estado-Charneira, funcionalmente dinâmico no âmbi­
to dêsse quadro, e outros tipicamente exemplilicados pelo "Corredor 
Polonês". 
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O Estado-Tampão resume a versão corrente de um pequeno Estado 
entre dois outros maiores e de interêsses contraditórios. A Polônia e a 
Finlândia, como a Rumãnia no século passado, e os territórios mongóis 
e turkmenos, entre a Rússia e a China. são autênticos espécimes de 
Estado-Tampão. A Bélgica e o Uruguai, êste quanto à histórica disputa 
do Prata, realizam a figura do Estado-Charneira, isto é, em tôrno do 
qual giram 'interêsses pollticos de dois ou mais Estados, podendo ser 
definidos por um objetivo geognífico. 

A Rússia parece que se especializou em fabricar Estados-Tampões 
por sua capacidade política em fracionar os Estados na periferia de seu 
vasto território, do mesmo modo que está se esforçando em semear Es­
tados-Charneiras por tôda parte. O Haushofer bolchevista parece bem 
mais capaz que o original germânico, por isso que vê as "regiões-pivot" 
do lado de fora do sistema euro-asiático, lá onde o atrito poderá produ­
zir a energia necessária para pôr em movimento o seu mecanismo polí­
tico-estratégico. 

O recurso à definição astronômica das fronteiras, não é senão uma 
solução expedita. pelo menos no campo internacional, conforme se ve­
rifica com o famoso Meridiano de Tordesilhas, dividindo terras de Por­
tugal e Espanha; com o paralelo 49 que baliza a fronteria entre os Es­
tados Unidos e o Canadá, quando as terras já se avizinham do fácies 
polar ou, mais' recentemente, o paralelo 38, dividindo a península co­
reana em Coréia do Norte e Coréia do Sul, dois Estados-Charneiras jus­
tapostos mas .(uncionalmente antagônicos. 

No que tange às fronteiras marítimas, e mar territorial é que as de­
fine, de modo aliás grosseiro por não levar na devida conta a extensão 
do "planalto continental", a existência de ilhas ou arquipélagos como 
parte terrítorial do Estado e até a confluência de fronteiras maritimas 
em áreas augustas, como no Gôlfo de Ataka (Mar Vermelho) em rela­
ção a quatro Estados egípcios (Egito, Israel, Jordânia e Arábia), tudo 
em conseqüência da largura preestabelecida para o mar territorial. Na 
ri Guerra Mundial vimos como foi tumultuada pelos interêsses políti­
co·militares nazi-fascistas a ampliação do mar territorial em tôrn9 do 
Hemisfério Ocidental, em sua vertente atlântica, de três yara trezentas 
milhas. 

• 
* * 

7. Forçoso é reconhecer, data de tempos imemoriais a necessidade 
da definição de fronteiras, referências geográficas para o exercício da 
soberania dos Estados ou Naçõ.es, meid de assegurar forma conveniente 
no território e linha de defesa ou de partida para o ataque, em caso de 
guerra. 

Desde a milenar Muralhp. da. China; os limes do Império Romano, 
estabelecidos, à frente de rios-fronteiras, desta vez, como linhas de aco­
lhimento; as marchas, províncias militares germânicas, balizando as li- -
nhas de fronteira, até os nossos dias, têm as fronteiras exercido constan­
te influência na configuração política do território. 

O problema moderno da reconstituição das fronteiras nos Tratados de 
Paz oferece excelente campo para a observação do fenômeno político 
da fronteira, através do esfôrço de Diplomatas e Generais para harmo­
nizarem interêsses politicos e militares nem sempre coincidentes e, por 
vêzes, opostos. 

No caso da ocupação milita.t', corroboram êsse ponto-de-vista recen­
tes exemplos dignos da maior atenção, destacando-se a divisão da França 
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em dois semi-Estados que Paris e Vichy simbolliaram; a justaposição de. 
uma Alemanha oriental e outra ocidental, e a repartição de Berlim 
entre aliados de um lado e bolchevistas de outro, como verdadeiras zonas 
pára-choques, à guisa de palha entre cristais. Em seu conjunto, as linhas 
que definem essas PQrções de território têm o aspecto formal de sim­
ples de jurisdição, mas funcionam, pràticamente, como se fronteiras 
fõssem. 

Da Óbservação das fatos sente-se, de modo geral, que o conceito c;le. 
fronteira já ultrapassou as fórmulas tradicionais e que evolui com a pró­
pria e'(olução tecnológica que assoberba o mundo, quer quanto ao pro-. 
gresso 'das técnicas de guerra, quer quanto à aceleração circulatória, 
graças a meios de transporte e comunicações cada vez mais velozes e d~ 
maior alcance. 

Da própria terminologia corrente, pode-se concluir da generalização 
do conceito de fronteira, segundo novas acepções do têrmo. Dentro das 
próprias fronteiras nacionais ouve-se falar de fronteira demográfica e. 
fronteira econômi ca, principalme11te quando se trata de países de grande­
extensão, em que as distâncias resistem ao emprêgo mesmo dos mais, 
modernos meios de transporte, quando mais não seja pelo custo dos: 
equipamentos e de sua manutenção. O caso brasileiro, se aqui pudesse­
ser tratado agora, seria por demais ilustrativo, pelas condições parti"' 

, culares de seu território, encravado como se encontra entre o Atlântico. 
e os Andas, se estudando à luz de sua divisão em Regiões Geogr~icas; 
segundo. a versão do Conselho Nacional de Geografia, a mais interessQn­
te das versões quanto às regiões geonaturaís do Brasil, porque em lêrmoS; 
de circulàção. 

De um ãngulo de maior abertura, ai está a Cortina de Feno COID1)> :11 
fronteira psicológica entre as duas ideologias que dividem o mund·o- e!ll) 
duas partes inajustáveis, de que resulta a Guerra Fria, umà de suas ime­
diatas conseqüências. 

A exteriorização e prolli'eração do "pivot-geográfico" que os Esta-­
dos-Charneiras ou regiões-charneiras representam atualmente - ttll'\ 
pouco por tôda parte e referidas à Cortina de Ferro, como última d·as. 
mais avançadas acepções da noção de fronteira - ampliam o conceitO: 
de t:ronteira até os mais afastados limites, até onde possam ~ncontrar­
se ameaças à sobrevivência nacional. 

Ao passo que a noção de soberania se vincula à frontei-ra espacialJ. 
de que vínhamos tratando - aquela que dá forma à extensão territo· 
rial e expressão à posição do território, como fundamentos do Poder Na­
cional; a que de{ine o Estado como entidade juridica, administrativa e­
politica - quando se trate de sobrevivência como se faz necessário- re-­
bater a fronteira ~spacial sõbre latitudes e longitudes até insuspeitadas 
mas que preeisam os pontos de aplicaç(ío do Poder Nacional, tanto é ver­
dade que a soberania é uma questão de direito e a sobrevivência uma­
questão de fato. Apesar do caráter pessoal dessa interpretação-, não há 
dúvida que foi êsse rebatimet~to da fronteira espacial que nos integrou 
na Batalha do Atlântico e nos levou ao TO da Itália e poderá exigÍJ."' 
oossa presença no TO coreano QU noutras longitudes e latitudes, o mes-.. 
mo fenômeno político-militar de grande porte que está mobilizando- as. 
fôrças da ONU, de emprêgo previsto em qualquer dos quadrantes 4o. 
globo terrestre. 

* • * 
8. Nessa ordem de idéias é preciso lembrar que a evolução tecno­

lógica resulta de descobertas e invenções, e 1·espectiva industrialização, 
devidas à acuidade mental do Homem e sua multiforme habilidade ex­
perimental e mais, que à natural capacidade biológica de adaptação do. 
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ser humáno às mais variadas condições de altitude, ou profundidade, e 
de temperatura, correspondem artificiosos equipamentos que alongam de 
modo surpreendente essa sua capacidade - para que se conclua das for­
mas bizarras de traçado que o rebatimento da fronteira espacial pode 
assumir. 

Deve-se convir, entretanto, que do ângulo do Poder Nacional não 
se trata simplesmente do ser humano, do Homem no que êle tem de 
divino e diabólico, senão que do homen~ nacional plasmado }10r intrin­
cadas fôrças antropológicas e que só conta pela maneira porque entra 
e atua no grupo social; pelos mecanismos demográficos que associam 
ou dissociam a atividade dos grupos sociais; pela maior ou menor co­
nexão dos gêneros de vida; pelo tipo de cultura e desenvolvimento cul­
tural definido por seu estatu.s. Ainda aqui a apreciação do caso brasi­
leiro seria por demais interessante pela superposição da feição plural 
do Homo Brasilienses às pluralidades do território brasileiro. 

Donde, no terreno das realidades, a figura estonteada do homem 
contemporâneo, como agente modificador do meio, capaz de construir, 
destruir e reconstruir, e utílizar qualquer área geográfica, quase que a 
seu talante, em conseqüência, sobretudo, de novos módulos de tempo e 
espaço resultantes de novos e mais velozes meios de transporte e de 
novos e mais amplos meios de comunicações. 

N~o é tarefa difícil concluir-se que, no ambiente tecnológico mo­
derno. em que o Homem atua como fator geográfico de primeira gran­
deza, não hã mais lugar para tendências deterministas, para soluções 
unilaterais ou simplistas nos domínios da Geografia, como de resto em 
qualquer outro domínio, mesmo quando alçada a Geografja aos cimos 
da interpretação geopolitica. A visão esferoidal do globo terrestre é ten­
dência irresistivel dos novos módulos de tempo e espaço criados pela 
Velocidade como sinal dos tempos, conduúndo à integração e não à di­
ferenciação dos fatos geográficos. 

Ao determinismo espacial sucedeu o determinismo da posição, mas 
não serã fácil mergulhar o mundo nas trevas de novo determinismo, 
nem mesmo ~uanto ao homem-fator geográfico pela fragilidade de sua 
contextura psicológica, por sua evidente falibilidade diante do drama 
humano, que somente Deus conhece os desígnios. 

Até o século XVIII as descobertas e invenções apareciam e se pro­
cessavam em ritmo mais ou menos lento ou pelo menos sem imediata 
repercussão industrial. Os fundamentos geogrâficos do Poder Nacional 
se mantinham quase que em equilibrio estável durante largos periodos 
de assimilação social e poHlica da evolução tecnológica. 

A partir do século XIX, porém, a evolução tecnológica é acelerada 
por ininterruptas séries de descobertas e invenções de surpreendentes 
e imediatos efeitos industriais1 de que a energia nuclear é o mais re­
cente capítulo, gerando assim a instabilidade como regra nas concep­
ções políticas, no valor dos fundamentos geógrãficos do Poder. Nacional, 
sujeitos como se encontram à elaboração de uma "série de processus", 
conforme o judicioso conceito de Isaiah Bowman. 

3 l Srl;o lll<tlt'lo;.; do mundo l'm IJ I"Oi<·ção nzimuml. 
b J Carla em proie<;•'i.o ~lt:rcator, <:t:nh·adll na :E.'ur oJ)ll I<'Uindrka) , 

t• l C arta eru l>~'Olt>r:ilo ~llller CC'nlr:tdà no He mls llo r lo Ocillt·ntal (cninclrlca.). 

(Conclui no próximo ntímero) 



OS [ATORES POLíTICOS NO CONDICIONAMENTO 
DO CONCEITO ESTRATÉGICO NACIONAL 

Ptofe~llor FAOIO OF. 1\tACEDO SOARES GliiMAR.\F.t; (•) 

1) GEOPOLíTICA 

O rodbulo ''Geopolítica" é um desses neologismos que, nos últimos 
tempos alcançaram certo prestigio, talvez exagerado, tornando-se a pa­
lavra da moda. Exaltada por uns, como cha\·e dos problemas mais com­
plexos da política internacional, detestada por outros, como um produto 
perverso do nazismo, a Gcoplltica i:. freqüentemente deturpada c suas 
vária, definições são geralmcnt(' confusas, prestando-se a cqulvoco:-

Prefiro apoiar-me na simples e clara definição de Evcrardo Back· 
hcusc1·, o iniciador dêsscs estudos em nosso país : "Geopolitlcn ~ n po­
llllcn feita em decorrência elas condições geogrâficas". Tratn.sc, pois, 
não d('. um ramo da GeograCin, mas de um capitulo, dentre outros, da 
ciencla Política. Não coincide, de modo algum, com a Geoarafia Política, 
que é o estudo da contribuição dos fato~ políticos na diferenciação regio­
nal que se observa na supcrflcie da terra. 

Dentre as condições geográficas a que se refere a definiÇ'ào, assume 
especial Importância a po içio «eogrilica, como um dos determinantes 
do Conceito Estratégico Nacional. 

Tal posição, tendo em vista uma dada conjuntura internacional, 
aprcst>nla-se como uma fatalidade, qut> ao homem não é dado' modificar. 
:e C('rto que o conceio estratéBico decorre sobretudo das aspirações 
nacionais c não rigidamente da posição geográfica, mas em qualquer hi­
pótese ôstc fator exerce lnflullncin capital sôbre aquôlc conceito, espe­
ciulmcntc quanto à poliUca u seguir para alcançar os objetivos nacio­
nal~. Lembremos apenas, a delicada situação da Filãndia e da Turquia 
nos dias atuais. 

(•) O Profesi;QJ' Fabio de Maet!do Soares Cuimarâe<> possui o Cun...., de En­
~helro ClvU r- Geógrafo pela antiga Escol:~ Politécnica dD Rio de Ja~lro (atu.al 
I:Koln Nndotlal de Engenhar1n da Universidade do BrasD), é llec:ndado em 
GC!OIIt'alla e Hatbna pela Fneuldndc Nacional de FUosofia ela UnJVel"'lldode do 
Drnsil. poMul o Curso de E&pcc.-lallz.açllo na Unl\'ersidade de Wbconsln (EUA) e 
o CUno Superior de Cuerrn. Dentre ns Importantes coml.ss6es que tem desem­
penhndo, destacando-se ! Professor dn Pontifleia Universidade Cnt611ca do Rio de 
Jnnclro, da Faculdade de Filosofia do Instituto Santa Uraula, do Eralno Técnico 
tCunso D/islcol da PDF ; Prr-sldcmte da Comll;são de Geografia do lnslltuto Pan­
Amerlcano de Geografhl c Hl~tórln c Representante do Bra&ll junto 110 Conselho 
Diretor do mesmo Instituto : Gt'6ar<~fo. Chefe da Seção de Estudos Gcogrtlflcos. 
Dlrelor dll Divisão de Oeogrl\flu e RN·retârlo-Geral do Cons<>lho Noclonnl de 
Oe-oarnfln : Membro do Corpo Permnrumte da Escola Superior dfl Ourrrn : Mem­
bra dn Oelt'llaçlio Brasileira no XVI Cnnrresao Internacional de Ol'olfra!ln 1 Lisboa. 
Portugnll : VIce-Presidente da Comlllllo OrranJzadora do XVUI ConFeSSO l n­
ternaclonal de Geografia !Rio de Janeiro). * membro efetivo d::1 "ASSóelaçio 
dos O«>fl'llfoa Brasileiros", da "SOctcd!ldc Bra,;lleira de Geogrnfla" e da "Ame­
rtcan Geographical Society", Aulor de dlvei"SSOI artigos publicados na MRevl.sta 
Brullelra de Geografia". no "'DoleUm Ceoaráflco" do Conselho Naclon~~l d!! 
Geografia, no "Bullebn de l'ASIIOCiatlon de G~crafhes Françals", destaCôlndo-se: 
" 0 Planalto Ccntnl e o Problcmn dn Mudança da Capital do Brnsil" : ME!sbôço 
Geol6glco do Brasil" : •Relêvo do BrnaU" : "Clima do Brasil" : "Le Cholx du 
S1te de 111 Nouvelle Capitale du D~". etc. 
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Feliz a nação cujo conceito estratégico estabelecido pelas suas as­
pirações está em perfeita harmonia com a posição geográfica. 1l:ste é o 
raso do nosso pais, situado, geoíràficamente, no hemisfério ocidental. 

O estudo dos fatôres geopolíticos vai repercutir diretamente na 
determinação das áreas estratégicas, mas isso escapa ao nosso tema. 
Lembremos, apenas, a nova significação geopolitica do Nordeste brasi­
leiro, em face da conjuntura internacional. 

2) ESTRUTURA POLtTICO-ADMINISTRATIV A 

A estrutura polltico-adm.inistrativa decorre do regime politico ado­
tado pela nação brasileira, cuja definição é dada pelo art. 1° da Cons­
tituição, segundo o qual o Brasil é uma República Federativa, sob o 

· regime representativo, em que todo o poder emana do povo e em seu 
nome é exercido. 

Não tentarei descrever essa estrutura, nem mesmo résumí-la. Ela é 
iixada pela Constituição que traça, pelo menos implicitamente, os obje­
tivos nacionais. Dentre os seus artigos salienta-se o árt. 4° que estabe­
lece as condições de recurso à guerra e proscreve, de mod'o absoluto, a 
?,Uerra de conquista. Outras disposições interessam indiretamente ao 
conceito estratãgico, como o Titulo IV, que constitui a declaração de 
direitos, o Título V, que consagra os principias da justiça social e o Vil, 
que trata das Fôrças Armadas. 

Faltam-me as credenciais para ensaiar qualquer crítica à nossa es­
trutura politico-administrativa. t certo que as nossas instituições me­
recem um estudo aprofundado, a fim de verificar-se até que ponto elas 
~atisfazem às exigências da segurança nacional, tendo em vista a realidade 
da época, de crise universal, em que vivemos. 

Certas deficiências são, entretanto, sentidas, embora não apontadas 
especificamente. e geral o sentimento de que é necessário melhor co­
ordenação dos diferente~ órgãos administrativos e mesmo dos da deíesa 
nacional. 

Surgem ainda queixas quanto à necessidade de atuatiz(lr. algumas 
instituições que representam sobrevivências de época já ultrapassadas, 
não mais atendendo às necessidades da sociedade atual. Citô aqui, por 
exemplo, as observações feitas pelo Deputado Euvaldo Lodi, sôbre pro­
dução industrial, ao referir-se ao que êle chama a "resistêncía das con-
dições institucionais". · 

"São suas palavras : "Existe uma distância, que se vai alar­
gando, entre o ritmo em que se transforma a nossa estrutura 
econômica e o ritmo de adaptação de instituições, que refletem 
ainda o espírito, os objetivos e os métodos de ação de uma so· 
ciedade integrada num sistema econômico colonial. .. " 

Essa "resistência" a que se refere Euvaldo Lodi será certamente 
aproveitada pelos comunistas como comprovação de uma das teses mais 
raras ao materialismo dialético marXista, as chamadas "contradições" 
entre as .fôrças de produção e as relações institucionais, contradiçõ~s essas 
que a doutrina comunista considera uma fatalidade somente superada 
pela violenta revolução social. Cabe a uma democracia em plena vitali­
dade reajustar periOdicamente suas instituições básícas, resolvendo por 
evolução pacífica essas tão famosas "contradições", conforme têm con­
seguido modelares nações democráticas. 

Em outros casos, é necessário, não propriamente modificar a estru­
tura, mas simplesmente dinamizá-la, pô-la em efetivo funcionamento. 

Em outros, finalmente, trata-se de aumentar o rendimento de muitos 
6rgãos administrativos. 
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3) FATORES PSICOLOGICOS E MORAIS 

A importância das fôrças morais e dos fatôres psicológicos, como 
condição básica para a sobrevivência de um povo, não precisa ser aqui 
salientada. São essas fôrças que mantêm a sua vontade de resistir a qual­
quer ameaça de desintegração ou de domínio J>Or um povo · inimigo. 

Dentre êsses fatôres, salienta-se o sentimento da unidade nacional. 
No caso brasileiro é inegàvelmente forte êste sentimento, sendo 

cntretà'nto necessário uma atitude de permanente vigilância para aus­
eultar, qualquer sintoma de seu enfraquecimento. 

Os fatôres de coesão sobrelevam, sem dúvida, os de desagregação. 
A atitude brasileira ante o problema racial, a unidade de língua e re­
ligião, e sobretudo as tradições, os costumes e a fonnaçao histórica, 
{:arantem, como garantiram no passado, o "milagre da unidade nacional''. 
Há entretanto, também fatôres de desagregação, dos quais um dos mais 
sérios é o desequilíbrio regional que tende a acentuar-se em nossos dias. 
É certo que êsse desequilibrio é sobretudo de natureza econômica, mas 
com fortes .rêpercussões no campo social, no político e até mesmo na cons­
tituição étnica. Os remédios contra êsse desequelíbrio serão também, 
principalmente, de natureza econômica. 

O p.~;oblema da unidade nacional não deve ser, porém, compreendido 
npenas no sentido geográfico ou territorial. Mais grave, talvez, hoje em 
~ia, seja a· preservação da unidade moral e psicológica do povo brasileiro. 

Desejo aqui citar algumas sentenças do grande filósofo contemporâ· 
neo Bertrand Russell, sôbre o "poder das idéias", expressas no seu livro 
"Power : A New Social Analysls" : 

"O poder de uma comunidade depende não sõmente de seu 
número, de seus recursos econômicos, e de sua capacidade técnica, 
mas também de suas crenças. . . A coesão social exige uma 
crença, ou wn código de conduta, ou um sentimento dominante, 
ou, melhor, alguma combinação dêsses ; sem alguma coisa dessa 
espécie uma comunidade se desintegra e é submetida a um ti­
rano ou a um conqu.istador estrangeiro ... Uma crença, ou al­
guma espécie de sentimento é essencial para a coesão social, 
mais, para que seja uma fonte de vigor, deve ser verdadeira e 
profundamente sentida pela grande maioria da população . .. " (1~. 
(Russel refere-se aqui a "crenças", no seu sentido mais geral, 
incluindo o sentido político). 

Uma pedgosa clivagem apareceu, entretanto, no corpo da nação 
brasileira, ameaçando a sua unidade : a ideologia comunista. 

o· simples aparecimento de uma nova ideologia, pugnando por um 
regime político diverso do atual, nada teria que ver diretamente com o 
c.onceito estratégico nacional, se não fõsse estar a serviço de uma potência 
em franca expansão. A ideologia tem como resultado a criação, em todos 
os países do mundo, de uma quinta coluna fanática, disciplinada e ativa, 
que atua como !ôr~ aliada àquela potência. 

Pela sua concepção do mundo, a filosofia comunista, baseada no 
materialismo, é absolutamente inconciliável com a concepção espiritua­
lista (ou "idealista", como a chamam os marxistas), que é o fundamento 
ela civilização ocidental. 

~ inegável o desenvolvimento do grupo comunista em nosso pais. 
Trata-se de umá minoria, sem dúvida, mas cuja importância não pode 
ser medida Unicamente, em têrmos numéricos e sim pela sua atiVidade 
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multiforme, sob os mais variados disfarces, cujos efeitos já se fazem 
sentir sôbre a opinião pública nacional. 

Em caso de conflito entre o Oriente e o Ocidente, a ação dessa quinta 
coluna porá em sério perigo a nossa ordem interna e reduzirá certa­
mente o nosso esfôrço de guerra. 

A grande maioria da população ainda apoia a organização política 
brasileira. Boa parte, entretanto, dessa maioria, por ignorância ou como­
dismo, a aceita sem convicção. 

A preparação psicológica do povo brasileiro é parte essencial da polí­
tica a ser traçada para alcançar os objetivos nacionais expressos no con­
ceito estratégico. A orientação da opinião pública assume tal importância 
que, como afirma um tratadista da política internacional, o Professor Carr, 
ela Grã-Bretanha, "o poder poUtico na esfera internacional pode ser di· 
vidido em três categorias: poder militar, poder econômico e poder sôbre 
a opinião'', pois "a política contemporânea depende ,vitalmente da opinião 
de grandes massas". (1). 

t certo que uma democracia não pode exercer a mesma pressão sôbre 
a opinião pública que os regimes totalitários que, na realidade, a fa· 
bricam ; mas pode orientá-la, esclarecê-Ia. 

A propaganda anticomunista não deve ser unicamente negativa, 
mas, ao mesmo tempo ' 'conseguir prestigio para o regime politico em 
que vivemos" e "despertar no povo a necessária fé na capacidade e na 
c;inceridade das classes dirigentes". 

A futura guerra não será. como as antigas, uma luta entre pátrias 
inimigas, mas sim uma guerra entre ideologias irreconciliáveis. Para for­
talecer o moral de um povo, em tal lula, não basta apelar para o amor 
à pátria, mas também para o apréço ao regime. 

Tivemos, aliás, um exemplo da importância dêste sentimento com 
a queda da França ante o lmpeto das hordas nazistas. :t inegável que 
certas classes daquele país tinham perdido o entusiasmo pelo regime 
dominante e sentiam certa simpatia pelas idéias autoritárias, o que 
trouxe como resultado, se não uma traição consciente, pelo menos a perda 
da vontade de resistir e o desejo de acomodação com o. inimigo. 

A preparação psicológica do povo brasileiro não pode, finalmente, 
~er separada de uma polltica de melhoramento do nivel ·econômico e 
social das classes menos favorecidas, pois o baixo padrão de vida, "se 
não é causa determinante, constitui pelo menos condição muito favorável 
à disseminação das idéias comunistas". 

(1 ) Carr. E.H. - uThe Twenty Yur·s Crisls 1919·1939.. - .Macmlllan Co. 
- Londres - Cap. 8° 1 reproduzido em Sprout - op. clt . - pAJ. 31 a 38) . 
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ESCOLAS GEOPOLtTICAS 
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1. CONCEITUAÇÃO E DEFJNlÇÃO 

Ao ter consciência de sua existência, o homem viu em tôrno de si 
~ espaço - que está sôbre todo o globo terrestre - os oceanos - que 
<:obrem 7~ % da superfície da Terra- e o solo- que cobre os 25 % res· 
tantes ~o geóide. 

De se~s interêsses individuais e de sua associação com os outros 
homens, • resultando as aspirações do grupo social humano, surgiu a 
ciência e arte da política. A poHtica é velha como o próprio homem. 

Quando aos grupos nacionais e à política associou-se a geografia 
,com suas imposições, surgiu a geopolítica. 

Do solo e dos oceanos o homem tirava o alimento, obtinha a pro­
teção, realizava o deslocamento ; nêles se processavam as atividades dos 
grupos nacionais. Aprendendo a voar, duas novas e importantes dimen· 
sões íoram adicionadas às atividades dos indivíduos e grupos : altitude 
e tempo. 

De Platão e Aristóteles - em citações transcritas por ,Everardo 
J3ackheuser, na "Geografia Geral e do Brasil", pág. 50 - a William 
Borden, à Josepb Roucek (1956), passando por Karl ltitter (1817), 
Ratzel ( 1844-1904) e outros, encontr.a-se a geopolítica citada na história 
humana, direta ou indiretamente. 

Os escritores sôbre geopolítica citam Karl Ritter como o primeiro 
a configurar um "indivíduo geográfico". Depois, Goethe (1827), a pro­
fetizar a abertura de canais, o do Panamá pelos norte-americanos. do 
Pacífico ao Atlântico, e o de Suez, que os inglêses encarregariam Fer­
dinand de Lesseps de construir. 

Friedrick Ratzel - um sábio, criador da "Antropogeografia" - foi 
o primeiro a definir os princípios da geopolítica, mas em seu trabalho, 
embora determine as l~is de crescimento dos estados - como veremos 
<~.diante - no jornal ''Petermanns Misterlugen" (1895) e no seu livro 
"Politische Geographic", não chegou a definir a geopolitica. 

(
0

) O Brlgndt'lro-do·Ar Engenhelt·tl JOÃO 1\lENDElS DA SILVA POIIIIUl '' 
<:url'o da. Escola de Avla<;iio. Cll1t'gorl;u; "'A'' e '"B", o de lnginieur Civil d'AtsrO­
naUUquc lia "flcole Sup(lrieure de l'Aeronautique" e o da IJlscCila Superior dt> 
(;u,u·ra. Dí'nlrl:' a" RUas Importantes comis~:ões destacam-se: Instrutor da E>Jcoh.t. 
de Aviação Militar e da lllscoiA. Milita•·; Comandante da ID!'cola Tl'cnlca. de Aviação: 
Chd~ de Divisão da. Diretoria de Em<lno da AcronâuUca: C'hele de DlviNiio dO. 
rn,..pNoria·G~ral do Estado-Maior da At-1uni'<u!lca; Cbele <le Divislio de Ass1.mto., 
PoltUeos da EIJcOia Superior de Guerra ; atualmente ~ I>lreklr do Cur!"o de In!or­
mac;Oe!< da BRcOia Superior de (;uerra. Autor de diversos l!-rtlgos ~<Obre Geopo­
llllcn, b~>m como !le vArlaf' conler!!nclas té!"nicas publicadas pela Imprensa ~>spe­
clall~ada nn.clonal e estrangeira. Recentemente tomou parte no 1" Con~:ress• 
Muudlal de VOo (:EUA) como representante do Brasil. 
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Foi o sueco Rudolph Kjellen ( 1864-1922) quem disse : 

"Geopolitica é o estud'o do Estado como organismo mundial, 
isto é, como fenômeno localizado em certo espaço da terra, logo 
do Estado como país, como território, como região ou, mais carac- . 
teristicaménte, como Reich (Estado-Nação)'." 

Era natural que Kjellen assim definisse a geopolttica, pois, sendo 
_professor, na Universidade de Upsala, da cadeira de Teoria do Estado, 
viu na ingerência da geografia um meio - real, aliás - de proceisar, 
à época, um ressurgimento dessa ciência, associando-as. 

Outra definição é dada pelo General M:ário 1'ravassos : 

' "A geopolítica é o processo interpretativo dos fatos geográ-
ficos, em seus aspectos positivos e negativos, de cuja soma algé­
brica deve resultar um juízo da situação de um país, no momento 
considerado, não como um julgamento definitivo, fruto de uma 
predestinação de caráter determinista e, muito menos, de uma 
forma de sedução coletiva, visando a objetivos politicos nem 
·sempre confessáveis." 

Esta definição parece acomodar um maior volume de estudos que 
a de Kjelien ; êle não se limita à ação do Estado e dos reflexos que êste 
~ofre da geografia. 

Derwent Whittlesey, em um capitulo sôbre os geopoliticos, no livro 
-de Edward Mead Earle "Makers of Modern Strategy", diz: 

"A geopolítica é uma criação de militarismo e um instru­
mento de Guerra. Como o seu nome deixa antever, ela é ramo, 
ao mesmo tempo, da Geograria e da Ciência Política, gêmea da 
Geografia Politica." 

Todavia, nesse 1959, não nos parece que a Geopolítica seja apenas 
aquilo que geógrafos, políticos e militares tentaram definir em palavras 
cujo vator evolui com a ação dos Grupos Sociais : faz-se necessano 
incluir os progressos da ciência e da téenica que tanto afetam, mo(lerna. 
mente, tôdas as relações entre aquêles Grupos. 

W eigert nos ensina : 

. "Não existe, em absoluto, uma Ciência Geral da Geopolítica 
que possa ser aceita por tôdas as organizações estatais. Exislem 
tantas geopolíticas quantos sistemas estatais em conflito, em luta 
sob condições geográficas as mais diversas." 

Face às possibHídades da Ciência e da técnica na ação dos grupos 
sociais - no fundamento dêstes, o homem - e a imporcância da geo­
grafia, poderíamos talvez dizer : 

"A geopolítica é a ciência que nos conduz ao estudo das 
relações especiais dos fatôres político, geográfico e militar do 
Poder Nacional, influenciados pelos técnico e cientifico, e qu.e 
vem a dar às Diretrizes Governamentais, internamente e no 
limbito externo, os elementos qu.e assegurem ao Eswd.o!Nação 
st«J sobrevivência - especialmente no que se refere à fi:tação 
do hcnnem ao solo, espaço vital, pressão demográfica, emigraç .. o, 
imigração e migração - contribuindo para garantir uma Política 
Naci<mc.L vitoriosa." 

c i i@' 
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2. AS ESCOLAS POSSIBILISTA E DETERMINISTA 

A definição acima, que oferecemos à meditação dos estudiosos, pa­
rece conciliar as duas grandes escolas que, desde fins do século passado. 
vêm dividindo os estudiosos da geopolítica e mais uma terceira, moderna, 
que apresenta princípios muito ponderáveis. 

Há uma "escola francesa" ou "possibilista", ou uma "escola alemã" ou 
'determinista'. Todavia, Backheuser diz que há uma escola antopageográ­
f ica. francesa e uma escola antropogeográfica alemã, ou melhor dit6 ger­
mânica. A última tem como base os princípios apresentados por Ratzel, 
isto é, a influência marcante dos fatôres geogrãficos quer do espaço. 
quer da posição e situação características que são da localização, essência 
do fenômeno geográfico, isto é, a Geografia Humana nos seus aspectos 

· .sccial, econômico e político, o que vale dizer estratégico. 
A escola antropogeográfica francesa aceita como bases o gênero de 

vida e a ocupação produtiva e improdutiva do solo. Essa escola não 
inclui a geografia política e, conseqüentemente, a estratégia, na Geo­
grafia Humana, e, modernamente, esta contém, inexoràvelmente, aquela. 

Essa escola é qualificada como "possibilista" porque a expressão da 
atividade é o resultado da iniciativa do homem, sua mobilidade, operando 
dentro do quadro das fôrças naturais. Ela vê as limitações impostas às 
ambições do homem, mas encarece o valor de sua ação continuada. 

Os fatôres primordiais da Geopolítica em ambas as escolas (francesa 
e a!emã) são : 

a) A localização do Estado, com referência a terras e mares, a 
fatôres astronôlnicos, à sua acessibilidade central e marginal e a suas 
facilidades em têrmos de Poder Militar, quanto a bases, quartéis, apoio 
logístico e inexpugnabilidade. 

b} Forma e Dimensão - Elas têm grande importância no âmbito 
internacional. Um Estado pode ter fronteiras curtas ou extensas e suas 
dimensões podem afetar muitas de suas decisões. 

c) Clima - Indiscutivelmente a saúde do homem está ·na depen­
dência do clima ; certos recursos naturais são por êle influenciados. 

d) População - A população é, em nossa opinião, o Jator mais 
importante, desde que a êle esteja associado um grau elevado de ins­
trução e cultura, resultando em grande percentagem de pessoas capazes 
de criar e usufruir a ciência e a técnica. 

. e) Recursos naturais e capacidade industrial - Sem ·recursos na­
turais e sem capacidade industrial, nenhum Estado pode aspirar a grandes 
realizações. 

f) Organização política e social - As instituições com o homem 
c a ter1·a formam a base da própria vida ; ~les repousam os objetivos 
permanentes do Estado-Nação. 

g) Ciência e técnica, incluindo pesouisas, capazes de dar à naçã() 
um avanço em realizações materiais de tôda sorte. 

3. A ESCOLA DA GÉOPOLITICA INTEGRALIZADA . ' 

Em nossa opinião, a geopolítica deve incluir mais que o eitudo d() 
homem e do território e as águas que o circundam ; urge levar-se em 
conta o ar por onde perigos, jamais sonhados, que seriam encalninhados 
por terras e âguas, podem ferir rápida, avassaladora e implacàvelmente 
qualquer Estado-Nação, do mais possante ao mais fraco. 

Outrossim, tão grande é hoje a influência da ciência e da técnica 
na politica dos povos que não se pode estudar a geopolítica sem que 
nela sejam incluidos, junto à Geografia e ao Grupo Nacional, os pro-
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gressos cicnt!ficos e tecnológicos. A vida das naçõe$ é fàcilmente ani­
qüilável pelo poderio destruidor que hoje o homem controla. Na ver­
dade, êsse perigo aproxima-se ràpidamente de um vulto onde êle estará 
constituído em "espada de Damocles", sempre presente na vertical do 
coração de cada nação. Dai a necessidade de uma política nacional vito­
riosa capaz de afastar essa ameaça constante. 

Essas éonsiderações conduzem ao início dos estudos de uma terceira 
escola, em que as relações homem-terra-ar são integralizadas para um 
estudo único. 1: a escola da geopolítica integralizada e que o Cel Golbery 
chamou de "Aeropolítica". 

4 ESCOLA ANTROPOGEOGRAFICA F~ANCESA (POSSIBILISTA). 
SEUS ADEPTOS 

4 .1. P. VidaL de la Blache 
P. Vidal de la Blache (1880-1918), no livro "Geographie Humaine", 

publicado pór Emmanuel de Martaine, em 1921, de acôrdo com notas 
do professor, (az uma profunda análise das relações homem-geografia 
e dá inúmeros exemplos tirados de paises os mais variados, penetran­
do-os profundamente, rebuscando-lhes a história (porque a geopolltica 
também se apóia na História), e inspira o exame, a dissecação, a classi­
ficação e a explicação de todos os fatos. Procura de la Blache ver o 
passado e o futuro ; examina a pré-história de tempos Idos e esquecidos, 
para nós. O professor vê o progresso das eras antigas, pois não se pode 
deixar de considerar o homem como o têrmo de uma . evolução das es­
pécies vivas. tle explica os fenômenos os mais ordinários que formam 
:t trama da vida : habitação e coabitação, meios de subsistência, trans­
porte, migrações, etc., dando a impressão de um espirito contemplativo, 
que se colocou fora da humanidade para apreciar e julgar seus feitos. 

Analisando o homem como fator geográfico, diz de la Blache que 
"a repartição dos homens foi guiada pela aproximação e a convergência 
das massas terrestres" e ajunta "as solidões oceânicas diVidiram por 
muito tempo ecúmenos ignorantes uns dos outros" ; mais ainda, "os 
grupos nacionais encontram entre si obstáculos físicos que só a ·muito 
custo conseguiram transpor montanhas, florestas, desertos, pântanos, rios, 
lagoas, etc., e finaliza dizendo : 

"A civilização resume-se na luta contra êsses obstáculos.'' 
Hoje tôdas as partes da Terra estão em contacto : o isolamento é 

uma anomalia que parece um desafio e não se aplica a Grupos Nacionais 
vizinhos, mas aos que se encontram muito distanciados e para os quais 
os recursos da ciência e da técnica não provêem ainda os meios de ligação 
direta. 

Por sua enorme cópia de trabalho o homem se tem agigantado, 
através dos séculos, com ousadia e decisão em seus empreendimentos, 
como um dos mais poderosos agentes na modificação da superfície ter­
restre; essa é a parte que êlc desempenha na geografia. No último 
meio século, êle vem buscando desbravar os espaços siderais, partindo 
da superfície da terra e a ela ligando seus novos conhecimentos, inte­
gralizando solos e águas ao ar, um ambiente que poderá influir pode­
rosamente na modÜicação da superfície terrestre, isto é, do papel que 
ela desempenha na atividade social. 

Um geógrafo russo, M. Weeikerf (em 1901), disse q!.te "estão sob 
a ação do homem os chamados "corpos móveis" - as águas correntes, 
as galerias, os ventos, as plantas por suas raizes, os animais, tudo o que 
seja suscetível de modificar-se e acolher formas novas : êle é sem ação 
sõbre a carapaça calcárea na terra endurecida e esterilizada, sem o au­
xíllo da ciência e da técnica". 
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A terra, ela é tatnbém viva, nos ensina la Blache: "a vida trans­
forma-se ao passar de organismo em organismo ; circula por entre uma 
multidão de sêres, aqui elaborando a substância que alimenta a uns, ali 
transportando os germes que podem destruir outras espécies, e assim 
prossegue". 

Estudando a ação do homem sôbre a terra, a geografia humana ro­
Uma um -duplo fim : o balanço das destrul!•ões das grandes espécies 
animais e o conhecimento mais íntimo das relações que unem o conjunto 
do mundo vivo, procura o meio de distinguir as transformações atual­
mente em curso e as que se podem prever. 

Finalizando sua "introduction", de la Blathe, com grande descot·­
tino, diz : 

''A ação presente e futura do homem, modernamente, se­
nhor das distâncias, armado com os progressos da ciência, ultra­
passa de muito a ação dos seus antepassados. Felicitemo-nos 
que assim seja, pois a colonização que assistimos não seria pos­
sível se a natureza pudesse impor qúadros rígidos, ao invés de 
dar margem às ollras de transformação e de restauração que o 
homem pode realizar." 

E para· finalizar, sóbre o trabalho de la Blache, lamentamos que êle 
não houvesse sobrevivido à época da aeronáutica, a fim de analisar, como 
fêz com os meios de transporte de superücie, as profundas modificações 
que ela está trazendo às relações entre os Grupos Nacionais nos cinco 
campos das . .atividades de um Estado-Nação. 

4. 2. Jean Brtmhes 
O trabalho de Brunhes, um geógrafo francês, é menos poderoso, do 

ponto-de-vista de geopolítica, que o de la Blache, mas é igualmente rico 
em Geografia Humana. tle classüica os fatos essenciais da Geografia 
Humana em três aspectos : 

-da ocupação improdutiva do solo (casas e estradas); 
- da conquista vegetal e animal (cultivo de plantas e criação de 

animais); 
- da exploração destrutiva (de,·astação de plantas, matança de ani­

mais e exploração mineral). 
Brunhes centt·1.11izou seu ínterêsse nos fatos da ocupação da terra 

pelo homem, independentemente da preocupação de mostrar qual dos 
dois exerce influência sôbre as condições locais. tle estabelece um elo 
de união entre o homem e a terra, e pesquisa a aproximação entre os 
fatos íisicos e os destinos humanos. 

Os elementos geográficos do meio ambiente são fixados apenas pelo 
sentido restrito e especial do vocábulo. Desde o momento em que êles 
são associados ao grupamento humano, sofrem alterações próprias da 
humanidade. 

Os fatôres terrestres condicionam, mas não determinam a forma e 
a natureza da sociedade humana em desenvolvimento. Novos fatôres 
terrestres são continuamente descobertos, e os velhos fatôres dão nova 
significaçao aos conhecimentos existentes sôbre o desenvolvimento da 
ação e pensamento humanos. Há uma reciprocidade nas relações. 

Essas possibilidades não são em número ilimitado e as influênci3S 
naturais manifestam-se para restringi-lo. 

E Brunhes diz : 
"O poder e os meios que o homem tem à sua disposição 

são limitados ; êle encontra lia natureza delimitações insupe­
ráveis. A atividade humana pode, dentro de certos limites, 

8 



114 A t>EFESA NAClONAL Jun/1959 

variar sua ação e seus movimentos, mas não pode fugir às con­
dições do meio ; tem possibilidade freqUente de modüicã-las, 
mas não de suprimi-las e há sempre o seu condicionamento." 

Os limites fixados pela natw·eza para ação do homem variam de 
lugar para lugar e de um período histórico para outro. O homem de­
fende-se como pode, mas, por mais habilidade que tenha, nunca poderá 
libertar-se completamente da natureza." 

Diz-se mesmo, entre os possibilistas : 

"Há uma espécie de contrato rigoroso, em têrmos draco­
nianos, em que as relações do homem com o globo estão expli­
citas de maneira bem clara." 

Quanto à História, Brunhes vê a história da humanidade profunda­
mente arraigada às coisas materiais do mundo, mas não acredita que 
lôda a história possa ser explicada peln geografia, e afirma : 

"A História evolui na superfície da terra, mas é determinada 
por fatôres complexos que afastam para muito longe as condições 
geográficas elementares." 

4. 3. Isahiah Bowm~:m 

Isabiah Bowman pertence à escola possibili~ta no ramo norle·ameri­
cano; :ll:le tem muita profundidade em suas observações. 

Sôbre as condições físicar;, por exemplo, êle diz : 

"Embora as leis ffsicas, a que está sujeita a natureza hu· 
mana, sejam variáveis em suas aplicações e na intensidade de 
seus efeitos, é também verdadeiro que todos os homens, em 
tôdas as partes do mundo, são afetados, de certo modo, pelas 
condições fisicas. 

A sêéa de 1930, nos EE. UU., deu acentuado relêvo ao fato 
de que é apenas nas regiões de ótimas condições climáticas que 
o homem pode dizer: - "Estou livre dessas condições ex 
tremas que exercem efeitos mais continuados sôbx:e o homem, 
em qualquer parte". Muito limitadas são as áreas em que pre­
valeceln tais condições ótimas, resUltando relàções culturais 
profundas de contraste entre as regiões bem favorecidas e as 
mal favorecidas." · 

"t, entretanto, sôbre o papel da terra e do homem e das relações 
reciprocas de ambos, como fatôres da Geografia Humana, que êle se 
detêm, dizend"O : 

"Poderia set demonstrado que nunca uma civilização declinou 
por estarem exauridas as posslbllidades da terra. Nenhuma 
nação jamais desenvolveu plenamente ~ua base íisica. A terra 
nunca recuou ante o homem, mas êsse tem-se achado enredado 
nos efeitos imprevisíveis de seu próprio sistema. O que real­
mente acontece é que o conhecimento humano, em cada mo­
mento da civilização, não é su!iciente para o conlrôle'·das fôrças 
da natureza." 

Essas são as bases .fundamentrus dos estudos da escola. antropogeo­
gráfica francesa, a chamada possibilista. 

Podem ser examinados outros estudiosos pertencentes a essa escola, 
e suas pesquisas, observações, meditações e seus escritos conduzem 
sempre a um estudo da Geografia Humana, por vêzes avançando um 
pouco na outra parte da geopolítica, como definimos. 

Os trabalhos de Demangenn· (A Planície da Picnrdia), de Blanchar 
(Flandres), de Vacber (Berry), de Gallois (Regiões naturais e denomi-



iun/1959 ESCOLAS GEOPOL1TICAS 

naçãó das regiões), de Miss Semple, de Whittlesey, de Jorge Rcnner e 
de Vallaux são todos da Geografia Humana. 

S:sses trabalhos não chegam a examinar a verdadeira geopolítica, 
pois que não há as diretrizes que caracterizam a política e nem a estTa· 
tégia que é empregada pela política d(} Estado-Nação para que sejam 
atingidos os Objetivos Nacionais Atuais. 

5 . · ESCOLA ANTROPOGEOGRAFICA ALEM A OU ESCOLA 
DETERMINISTA 

Nessa escola, a Geografia :aumana é examinada sob outros aspectos. 
A tese do determinismo puro, sem quaisquer condições com o possibi­
lismo, é düicil de defender. O exame dos trabalhos· do homem na face 
da terra revela muitos fatos para os quais as fôrças do meio, sõzinbas, 
não podem dar explicação satisfatória. Ambientes semelhantes nem 
sempre condicionam as mesmas reações. 

Essa é a razão por que o meio indubitàvelmente influencia o homem 
e êste, por sua vez, modifica o ambiente que o circunda, sendo a inte· 
ração tão complexa que é diffcil precisar quando cessa uma influência 
e quando começa a outra. 

O homem não é um autômato sem determinação ou vontade própria. 
A liberdade é concedida ao homem em uma proporção que aumenta em 
cada avanço da ciência e da técnica (possibilismo), embora tal liberdade 
seja de .certo modo engenhosamente dominada pela natureza (deter­
minismo) . 

Como ·o progresso da civilização implica numa crescente exploração 
de circunstâncias naturais favoráveis e no desenvolvimento de íntimas 
relações entre a terra e a gente que a utiliza (possibilismo), só aparen­
temente pode o homem pensar em emancipar-se do contrôle das impo­
sições da natureza, estabelecendo, ao mesmo tempo, os fundamentos e 
as condições de suas atividades (determinismo). 

A escola puramente determinista começa em Friederlck Ratzel, pre· 
cursor, embora êle não fôsse um geopolltico. 

Ela insiste em dizer : "o homem não é um agente livrE:.". .Mas, 
muito poucos defendem essa tese, hoje em dia. 

5 .1. F'ríederick RatzeZ (1844-1904) 
O professor ~atzel, da Universidade de Dantzig, constituiu, como 

pedra angular de sua Antropogeografia, a concepção de que a Geografia 
IntegraL é, na verdade, o ponto alto dos estudos geográficos. A idéia 
dominante no progresso da geografia é a de unidade terrestre. f:le con­
cebe o mundo como um todo, cujas partes são coordenadas, no qual os 
fenômenos se sucedem numa seqüência definida e obedecem a leis gerais, 
nas quais cada caso particular estava relacionado no domlnio dos 
matemáticos. 

Na sua obra "Geografia Política' ', Ratzel faz a geografia penetrar 
na noção do Estado - do Estado-Nação. Ela passou a influir na Ciência 
d() Estado e esta é sua definição de Estado : • 

"um pedaço de terra organizada." 

No prefácio de seu trabalho, Ratzel diz : 

"Chega-se à conclusão de que o que resta a fazer para trazt::r 
toda a geografia política a um alto prestígio consiste em rea· 
lizar pesquisas comparadas das relações entre o estàdo e o solo." 

Para Ratzel, o Estado é, primacialmente, função do solo. O Estado 
era, para êle, um organismo. :É sôbre êle, no "espaço político" ou "ter· 
rilório" (e poder-se-ia acrescentar, hoje em dia, espaço vertical), que 
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o homem exerce suas atividades, as quais, quando fortes, podem pro· 
piciar o cre:;dmento e, quando fracas, facilitam a extinção do mesmo 

No conceito de Ratzcl, cre!'cimento de Estado é aumento de bnse 
física : hoje. as concepções variam um pouco, como veremos mais adiante. 

Os estudos sõbre a formação e o desaparecimento dos estados le· 
Yaram Ratzel à formulaçao das lei.~ de cresctmento de est.ado e que são : 

1a - "O e:-paço dos estados deve crescer com a cultura". 
28 - '"O crescimento do Estado-Nação segue a outrru; ma· 

nüestações de crescmtento do povo e deve neccssàriamente pre­
ceder o crescimento do Estado." 

3" - "O crc~ctmcnto do Estado manifesta-se pela adição de 
outros estado!>, no processo de amalgamação." 

4a - "A fronteira é o órgão periférico do Estado." 
53 - "Em seu crescimento, o E.stado luta pela absorção d~ 

:;t'çõcs pollticamcnte importantes." 
68 - "0 primeiro ímpeto para o crescimento ttsrritori:tl 

vem de outra civJli;~ação superior." 
'71\ - "A tendência geral para a anexação territorial e amal· 

gama~ão transmite o movimento de Estado a Estado e aumenta 
sua in,tcnsidade." 

Essas lejs fm·am dcd01~idns da evolução da situação mundial, nalu· 
ralmente, desde Felipe da 1\tncedônin, c, em particular na Alem::mha, 
desde Bismark: 

Sempre o mesmo processo ele crescimento : um Estado forte avança 
e procura amalgamar outros povos, embora de hábitos, costumes, língua, 
religião e de espirito de nacionalidade às vêzes totalmente djversos. 

Outrossim, es:;as l<>is eram função das annas de que dio;punhnm os 
nomens para emprego estratégico em sua luta pelo "aumento espacial". 

Essas Jcis são clarns e far-se-á necessário muita meditação e estudo 
para modificá-las. 

Essa:; leis constJb;;tanciam a concepção fundamental dos estudo.-; de 
Ratzcl que, :;e.'l1 ser um geopolítico, lançou as bases da geopoutica. 

Tais conc·cpções são : 
- Hã ~emelhança entre as estruturas biológicas e políticas de um 

lado ~ os organismos bioló~icos, de outro. 
- A conceituação de "espaço" ocupado pelos grupos político~. poste· 

riormentc apresentada como "Pspaço vital". 

5.2. Rudolp/1 Kjclletl 
Rudolph Kj('llen. Slleco, foi professor de Teoria de Estado na Univer· 

sirlade de Upsoln. Procurando projetar a cátedra de que era muito eslu· 
dioso e aceitando que o E::.taclo exerce, na realidade, funções inexistentes 
até então e dependentes de conjuntura (nacional e internacional>, cs· 
creveu quatro obras que se completam e devem ser consideradas como 
as bases do seu Sh•lemn. 

tle era um arrojado e íêz cõro com Ratzel na D0\'3 concepção da 
Teoria do Estudo. 

Seus estudo~ o levaram :1 \'árias conclusões sóbrf' a ação do F.stado : 
- O Poder Público apareceu para forçar o restabelecimento dn 

ontem pree."tabel<'cida para proteger e garantir o cidad:io. 
- O Estado atua diretamente :;Obre o indjvJduo. 
- O Estado é um realizador. 
- O Estado h1ma a si iniciativas de cultura politica, de previdcnci.J 

socíal e de gerêncla de empresas .mistas. 
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Dessas conclusões, os estudos de Kjellen levam ao Estado-Nação, 
com govêrno, área, forma, fronteiras, povo. E ai penetra a geografia 
e dai a definição : 

"O Estado é um pedaço de humanidade e um pedaço de 
terra organizada." 

Lembra Kjellen que Ratzel, no prefácio de sua ,;Geografia Política" 
dá ensejo à Teoria do Estado de imiscuir-!:e na Geografia Politica. 

"Os Estados, valendo-se das próprias fôrças, com o favor de 
determinadas circunstâncias, estão em permanente concorrência 
entre si, lutando pela existência, evidenciando,_ de certo modo, 
a seleção natural. t:les nascem e crescem ; fenecem e morrem. 
São formas de vida. O Estado é um organismo vivo." 

A classificação de subdivisão de Teoria do Estado dada por Kjellen 
é a seguinte : 

- Geopolítica - não geografia humana e geografia fisica, mas só 
e exclusivamente o território como organisml) poHtico, isto é, o Relch. 

- Cratopolítica - política de forma de govêrno. 
- Etnopolítica ou Demopolítica - estudo da massa humana politi-

camente organizada. • 
- Ecopolítíca - a vida da nacão em trabalho . 
...- SociopoHtica - estudo do Estado como sociedade. 
A Geopolítica, êle a divide em : 

- Topopolítica, po!Itica oriunda da situação geográfica. 
- Morfopolitica, isto é, política do espaço territorial ocupada pelo 

país. 
- Fisiopolítica , polftica do que o território encerra em riquezas 

naturais exploráveis. 
Kjellen acompanhou a corrente anlt·opogeográfica ratzeliana bus­

cando nas nocões de "espaço" e "situação'' a base da Politica, no que 
concerne ao Estado-Nação. • 

Não temos dúvidas em ace!tar na [igura de Kjellen o maior qeo· 
político da história até 1945. .Ele foi o inventor de vocábUlo geo'J)o!ítica , 
a que deu uma definição dentro da ciência politica e !oi também -
o que Ratzel não havia podido ser. devido, provàvelmente, ao fato de 
ter sido um precursor e, normalmente, os precursores não têm ainda 
assentadas tôdas as bases sôbre as Quais se apoiará o monumento a ser 
erigido - o orientador seguro e firme dêsse novo ramo do saber : suas 
obras são monumentais ! 

Em nossa opinião, os geopolíticos da escola francesa não eram real­
mente geopolfticos : eram mestres de Geografia Humana ; não provaram 
éles as relações entre o território e a política, mas estudaram as inte­
rações entre o solo e o homem. 

Geopolíticos foram Ratzel e Kjellen - e seus adeptos, entre êles : 
Haushofer, Otto Maull, Erich Obst, H. Lantensacb, W. Siewer.t, I. Marz 
e outros. 

Assim, os estudiosos dêsse grupo, oue seguiu a orientação de Ratzel 
e Kjellen, passaram em nossa opinião de geopolíticos a geosstrategista.s, 
usando a terminologia em nossos dias. Na realidade, êles buscaram n:t 
união terra (ou água)·Estado-homem uma íôrça para realizar os obje­
tivos nacionais do Estado-Nação, isto é, para aplicar a estratégia. Note-se 
oue o mais ardente defensor dessa nova ciência foi um general alemão, 
Haushofer. 

Aliás, essa concepção geoestrategista vem aos geopoliticos de nossos 
dias. Fifield, Pearcy, Spykman, Joseph Roucek e William Borden. 
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nerwent Whiltlescy di1 : 
''A Alemanha foi n primeira nação a compreender o valor 

da estratégia polltica como auxiliar da guerra e a reconhecer 
que ela tinhn suas raizes na geografia. A geopolítica leve como 
finalidade p6r a geografia a serviço de uma Alemanha mili· 
tartuu'la." 

Ver('mos, po<:lcrionnenle, como 13 anos após a guerra contra a Ale· 
manha novas concepções surgem, frutos da ciência e da técnica, pondo 
à margcrrt,. para certas diretrizes poUUcas, uma grande dependência da 
:;eogrntia. 

Examinemos o mais llplco dêsscs geopolíticos da antopogeografia 
alemã - escola detcrminist:t c que é mab gcoestrategista que geopolítica. 

5, 3. General-de Divisão Jiarl Ilaushofer 

O Gen Hnushofer nasceu em 1\luniaue c cedo abraçou a carreira das 
armas. na qual conheceu t6da 11 Europa e Asia. Foi oficial de Arli· 
lharia. Era considerado um militar exemplar e fêz estudos sôbre o 
Exérdto Imperial Japon~s. Ao voltar à Alemanha, em 1910, retornou 
;. Escola de I•:Stndo·Miliot·, ond<' lcl'ionava. Publicou nessa época um 
livro ~ôbro n .J:tpao c tun r>utro sõbt·e ''Geografia, Geologia c História". 
N'o pdmciro, lluushofcr comcca seu o~:tudo científico da geografia jnpo· 
~~~--a com umo citnçã J de Heráclito : 

• "1\ guerra é mãe de tôd:~s as coisas." 
Após 11 l Grande Guerra, o exército alemão foi reduzido a pouc'\ 

mais de uma fôr~·a de policia. Haushofer, então General·de·Brlgadn, 
retornou da frente pnrn retirar ~c do serviço ativo. 

Na realidade - c como é sabido - o Estado-Maior Alemão con· 
tinuou a funcionar sob o chefia do General Von Seecbt, cujos associados 
eram multo numeroso c entre êlcs se encontrava Oskar Von Nierder· 
meyer, nmlgo de Haushofer. Assim, os dois amigos passaram a trabalhar 
junto~ c com muita intensidade, pois novos estudos faziam-se necessários, 
de natureza ceogrlúica, tfltlea e estratégica, em virtude da contribuição 
da ciéncia c da técnica à arte militar. 

Hal'.shofcr \Oltou à sua cidade natal. associando-se a um grúpo de 
geógrnfcs, cientistas c publiclstas politlco$, para a fundação da Geo­
polilic:~. No fim de uma década, muito.:; desses colaboradores haviam 
sido subslituidos por jovens que adotavam integralmente, sem qualquer 
discussio, a Idéias do general. 

f.:s.r;e grupo escreveu (tbras, imprimiu jornais e procurou difundir 
O!' scguintcs conceitos : 

1") Autaniuia - Ideal de outo-:;u!iciência nacional no sentido eco· 
nômico. Com n nutarciu visnva-sc à preparação para a guerra ~ "Canhões 
em wz de manteiga". 

2°) Esp:Iço Vital - JJircito de üma nação a ampliar o espaço para 
a sua populnçiw. Al(•m d1i simpl<'N llrca, o ''Liebensraum" leva em conto 
lodo!> os recursos nn1urais c humanos n serem encontrados em qualquer 
área relvindic•tdu pur um Estndo, como seu justo espaço vital. 

3) l'utl UeglOI'N 
/\11 P:•n·RI•giõcs cxpl'inU'm as a!miraçõcs territoriais dos geopolíticos 

germânicos - grantliosos alilts - e em substituição ao ideal do dominio 
mundial autârquito. Cada uma delas combina latitudes médias c baixas, 
provindo umn diversidade tlc produtos e de recursos minerais. 

Trcs são as Pnn-Rcgiót>.s propostas por Haushofer : 
13 ) A Pan-América, que é o Hemisfério Ocidental, por cSi mesma 

~eparada dos outros continentes por \'asto.<; oceanos. Os Estados Unidos 
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são o país "controlador". Os geopolíticos alemães sempre se corüessaram 
admiradores da Doutrina de 1\!on.roe e a idéia nela contida era a da 
Pan-Região. 

2a) A Eurdfrica, região que compreende quase tôda a Europa, a 
Africa e o Oriente Médio. Essa Pan-Região seria para ficar sob o con­
trôle da Alemanha. Não foram incluídas a Inglaterra e a Rússia pois 
isso criaria embaraços. 

Uma solução para o problema da União Soviética era que íôsse esta· 
belecida uma pan-área juntamente com a fndia. Tal área não teria 
terras na latitude sul, o que complicava um pouco os teóricos. Outra 
solução, a que mais agradava a Haushoíer, era que a Alemanha tomasse 
a si a responsabilidade da Rússia e entregasse a 1ndia ao Japão. 

aa.) A Pan·Ãsia, que compreende o leste do continente asiãtico, a 
Austrália e as ilhas adjacentes. O Japão seria o país . controlador. 
O Ja~ão foi o único país, fora da Alemanha, onde os geógrafos aderiram 
ràpida,mente à geopolilica e à geoestratégia. A influência pessoal de 
Haushofer nesse pais parece ter aberto os olhos dos seus dirigentes para 
a aplicação da geopolítica de que infeliZ'l'Mnte - ou felizmente - não 
souberam fazer o uso conveniente. 

tsse mapa (Fig. 1) é uma cópia do existente no famoso Instituto 
de Geopolític:t de Munique. 

O objetivo dessas Pan·Regiões era obtenção, pela Alemanha, do 
cspaçc:;vital, à fôrça das armas. 

Naquele Instituto preconizava-se : 

"Geopolítica é a doutrina do 90der do Estado-Nação na 
terra". "Geopolítica é o fundamento científico da arte da ação 
polltica, na luta de sobrevivência do estado, para "Liebensraum". 

E sôbre os trabalhos em Munique, Fifield conclui : 

"Evidentemente a escola alemã de geopolítica conduzia à 
Guerra/' 

Naquela escola não se aceitava a geopolilica como a ciência do estudo 
do aspecto geogrãíico das relações internaeionais : não assume ela deter· 
minados aspectos que hoje se fundem com os de outras escolas, como 
as de White, Reumer e Van Alkernburg - que objetivavam o estudo 
dos ajuntamentos politico-geográficos dos grupos sociais ao meio natural, 
com interpretação das relações internacionais. Defendia Haushofer uma 
união da Rússia com a Alemanha para a dominação d<> mundo (Fig. 1). 

~ a geonoUtica de H<mshoíer a única a incluir o estudo da estratégia 
nacional e da estratégia militar, embora os geopolíticos da outra escola 
examinem, como não poderiam deixar de fazer, o problema das âreas. 

Não cabe, neste artigo. estudar em detalhes os trabalhos do Instituto 
de Munique, mas, nos dias que correm, êles continuam assumindo forma 
e vigor. Hoje, alguns estados já são superestados e sua fôrça quase 
chega ao inconcebivel. Todavia, não há o eixo Berlim-Moscou como \ 
houve o eixo Berlim-Roma, de triste memória. 

Passemos, agora, ao apologista do PODER TERRESTRE : ·' 

5.4. Sir .flalford Mac Kinder (1861-1946) 
Mac Kinder era um g~ógrafo britânico, professor da Universidade 

de O.x:ford, em Londres, homem de muito saber e que ocupou cargos 
muito importantes na Inglaterra. 'Examinando o mapa-mundi e obser­
vando que 75 % da parte do território do globo são constituídos pela 
Europa, Asia e Africa, e nêles vivem mais de 9/10 da população mundial, 
concebeu c tornou pública no livro "'l'he Geograpbical Pivot of History" 
a idéia da "ilha do mundo'', que considerou a ãl:ea-pivô e, de'RíTo dess.a 
"ilha", o coração do mundo", a Eurásia (Fig. 2). 
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J\.fac Kinder, em 1904, interpretava a história como conflitos entre 
'Fôrças Terrestres" e "Fôrças Navais" e mostrava-se particularmente 
interessado nas condições em que umas tinham supremacia sõbre as 
outras. Pondo em dúvida a superioridade das fôrças navais, êle preco­
nizava que o poder naval estava a ponto de ceder a supremacia ao 
terrestre. 

Considerando inexpugnável e auto-suficiente a "ilha do mundo", êle 
preconizava : 

'. "Quem domina a Europa Oriental comanda o' coração do 
mundo. 

Quem domina o coração do mundo comanda a ilha do 
mundo. 

Quem comanda a ilha do mundo domina o mundo." 
Assim escrevia naquela época o ilustre geógrafo, porque, utilizando 

somente o raciocínio da população, o centro de gravidade geográfica do 
mundo deveria ser aquela região. 

O que. uos admira é que em 1943 houvesse Mac Kinder con1irmado 
seus trab'alhos, estendendo o seu fulcro de poder do Janessei até o Míssis· 
sipi, e áb:mdonando, de um lado, a parte oriental da Asia e, do outro, 
a parte ocidental da América, aliás, já fora de importância. . O mais 
incompreensível é que êsse ftllCTo de poder deixasse de lado outros 
pontos·de poder do mundo (Fig. 3). 

Os trabalhos de Mac Kinder tiveram repercussão à época da publi­
cação e mesmo depois, mas, até hoje - a despeito do formidável pro­
gresso científico e técnico dos russos, havendo já pôsto dois satélites 
artificials c testado várias bombas nucleares - não conseguiu a Eurásia, 
cora~ão do mundo, dominar o mundo c nem nunca o fará. 

O "coraçã{) do mundo" é isolado dos oceanos; en1 sua maior ex­
tensão, os rios dessa região ou conem para o Oceano Artico ou se perdem 
em mares e salinas interiores. Bordando o coração do mundo a oeste, 
sul e leste Cica um crescente de terras marginais com acesso aos oceanos. 
Tôdas são, de certo modo, marítimas e separadas entre si por JOOntanhas, 
desertos e mares. Além dêsse crescente, o oceano mundial é interrom­
pido por um crescente de ilhas continentais : as Américas, a África e 
a Austrália. 

Bàsicamente, o "coração do mundo'' fundamenta.se na inviolabilidade 
do poder terrestre. 

Mac Kinder viu qtte, no conflito entr<> as nações que controlavam 
o mar e as que dominavam o solo na luta pelo poder, certamente ven­
ceriam as que dominassem o solo, fonte de todos os recursos. 

Analisemos, agora, o apologista do PODER MARíTIMO : 
5.5 .4.lte Alfred Thayer Mahan ( 1840-1914) , 
O Alte 1\taban foi o primeiro geopolítico, ou, melhor, geoestrategista, 

a estabelecer a ligação do Poder Marftimo com a Polltica Nacional. t:lc 
pedia constantemente ao Govêrno norte-americano para cooperar com a 
Inglaterra nos fundamentos do estabelecimento de urna polí.tica basead~ 
nos princípios do Poder Marítimo. Publicou, em 1890, um livro det~o· 
minado "Influencc of Sea Power upon History". 

Alegando que a dominação dos mares havia permitido o curso livn 
das comunicações Marítimas e determinando o resultado de tôdas a~ 
~vcrras dos 170 ao 19° séculos, o Alte Mahan considerava o poder marí­
timo intrinsecamente superior ao poder terrestre (Fig. 4) (Figura do 
mundo em l\Iercator). 

As teorias de Mahan tiveram in.Cluência na formulação d11 politica 
norte·americana e deixaram indeléveis marcas na mesma. 
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Fazia-se necessário, no entender de Mallan, reforçar o Poder 1\iari· 
timo norte-americano, ajuntando-o ao poder marítimo inglês, a fim de 
evitar que, conforme a opinião de Haushofer, a Inglaten·a viesse a ficar 
com as linhas vitai~ do império completamente interrompidas. 

Maban tinha um dogma : "a doutrina da concentração do poder", 
dê podE:r marítimo, aliás. 

A doutrina de J\faban foi aceita quase sem critica, à época, e só 
nos nossos dias é ela posta nos têrmos exatos, quando o Poder Marltimo 
ocupa,ljeu lugar ao lado do Poder Terrestre e do Poder Aéreo. 

6. A ESCOLA DA GEOPOLíTICA INTEGRALIZADA 

Há uma terceira escola em que o possibilismo age, mas, não raro, 
em função de um determinismo. 

Outrossim, todos os fatôres são considerados e não somente a parte 
humana em uma escola e a parte estratégica na outra. 

Iniciemos pelo apologista da Ciência e da Técnica. 
6.1 Nicho1A.s JoJm Spykman 
Spykman, na "Geography of the Peace", emprega a geopolítica cmno 

método de análise e diz mais ou menos o seguinte : "Dada uma situação 
geográfica• particular, qual a melhor política a ser seguida a fim de ser 
obtida a. Segurança Nacional '?''. 

Isso dá a entender claramente que, para êle, o vocábulo geopolítico 
pode ser usado para exprimir a parte do planejamento da segurança 
nacional de um país em face de seu fator geográfico ; e rematava : 

"Seria possível, então, considerar os problemas da segurança 
nacional de um país quanto ao fator geográfico, de tal maneira 
que as conclusões possam ser de utilidade para a formulação 
das diretrizes nacionais." 

Segundo Spyk"man, a geopolítica estuda áreas determinadas defi· 
nidas: 

- de um lado, pela geografia ; 
- de outro lado, pelas alterações dinâmicas do poder. 
Metam as conclusões : 
- as condições mutáveis, no mundo político, isto é, a optruao pú­

blica, a mudança do govêrno, as alianças, as contra-alianças, etc. ; 
- as condições tecnológicas, isto é, o progresso na rapidez das comu­

ni!!aç&es, a evolução na ciência, o desenvolvimento na indús­
tria, etc. 

Assim, não há que fugir de um entrosamento completo entre o 
homem, o território e os recursos naturais. 

Examinemos, agora, os apologistas do PODER AÉREO E DA CTtNCIA 
MODERNA: 

6.2. Joseph Roucek 
O Prof. Roucek é um dos adeptos da influência do Poder Aéreo na 

geopolítica, assim como Mac Kinder e Mahan o foram, respectivamente, 
do Poder Terrestre e do Marítimo. 

Considerando-se a geopolitica influenciada pelos podêrcs politieo c 
militar, ela está agora integralizada, pois que, na concepção anterior, 
faltava analisar-se a influência do Poder Aéreo. 

O Dr. Joseph S. Roucek, da "University of Brigdeport", publicou 
recentemente um trabalho sob o titulo "Geopolitics and Air Power". 
O trabalho é uma inspiração para algumas considerações a propósito da 
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renovação dos princ1p!os políticos estabelecidos há séculos atrás, pois, 
a1ém das duas formidáveis fôrças armadas existentes, daquela época até 
agora - as terrestres e as navais - as quais, desde os primeiros fazen­
deiros da Arábia, há 8.000 anos atrás, vinham sendo empregadas pelo 
homem na sua ânsia de dominação - uma terceira apareceu nos meados 
do século XX, capaz de participar na alteração do rumo dos aconteci­
mentos : a Fôrça Aérea. 

Diz o Dr. Roucek : 
"Hoje em dia as guerras não são utilizadas por motivos sentimentais. 

O ponto de decisão para adotar atitude ofensiva ou defensiva é deter­
minado pela geopolítica. 

De quando em quando aparece uma arma ou um sistema de armas 
capaz de influir nessa decisão ; normalmente, êle muda, o "convencio­
nalismo" da guerra anterior, e uma nova estratégia tem de ser adotada. 

Em nosso século é o avião milHar essa arma ; sua autonomia global 
e suas velocidades supersônicas com bombas 3 F elevou-o a um ponto 
de poder que abalança as nações antes de darem o "salto no vazio". 
É êle que tem detido a mão agressora da Rússia. 

Na geopolítica munrual, ou geoestratégica mundial, se preferirem, 
duas influências dominavam, em Iunção das fôrças que se defrontavam 
no mundo : as fôrças terrestres e as fôrças navais. 

Somente na I Grande Guerra é que os EE. UU. estiveram presentes, 
como grande potência, em uma guerra na Europa. Até então, as lutas 
naquele continente e no asiático eram travadas sem a menor participação 
elas Américas, empenhadas em lutas de independência ou de incorporação 
de territórios. 

É necessário assinalar, todavia. aue somente na I Grande Guerra é 
que se pôde chegar a conclusões definitivas sôbre os aspectos "globais" 
geopolíticos das relações internacionais. 

Os expoentes da geopo!ítica, como vimos, põem ênfase em que as 
relações internacionais e internas são controladas pela geografia, nada 
tendo a ver com ~s mesmas as ideologias, as idéias e os conceitqs mora.is. 

Mas essas são importantes na política e agem como fator de domi­
nação, e haja visto o aumento de território russo, que foi· de 1.140. 000 
de quilômetros quadrados. A Rússia tem uma população de 22-!l. 000.000 
habitantes na Europa, além de controlar 460.000.000 na Ásia; numa área 
de 11. 500.000 quilômetros quadrados. · 

Hoje, a Rússia, através da solapação, da rapinagem e da traição, 
domina tôda a Europa Central e Leste, isto é, o eixo transversal eura­
siano, que constitui o "coração do mundo", na concepção de Mac Kinder: 
do Volga ao Yantze, do Himalaia ao Oceano Ártico. 

A posição russa representa uma grande aglomera','ão de territórios 
contínuos sob um só govêrno e com uma relativa invencibilidade por 
ataques vindos dos mares. 

Todavia, não será ainda a Rússia que executará o terceiro preceito 
de Mac Kinder, pois o conceito de geopolítica já está sendo modificado 
pela introdução do poder aéreo. 

A criação do Poder Aéreo é o fenômeno mais importante ocorrido 
nos últimos 25 anos. A utilização de aeronaves como elemento- de poder 
militar e do potencial nacional de uma nação tem tremenda divulgação 
entre todos os povos e tende a aumentar : a técnica e a indústria me­
lhoram dia a dia as performances e o poder de destruição dos engenhos 
aéreos. encurtando distâncias, aproximando os horizontes e abatendo o 
inimigo mais alto, mais rápido e mais longe. 

Ontem, em Mach 0,2, movimentavam-se as aeronaves somente com 
bom tempo e em pequenos pulos ; um vôo de 5. 000 km era uma aven· 
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tura. O lempo era contado em horas. O Serviço Postal Aéreo era 
lento - comparado com os padrões de hoje - e o bombardeio possível 
quando se via o objetivo : teto de serviços : três a cinco mil metros. 
Pêso máximo dos aviões : 15 toneladas. 

Iloje, estamos perto de Mach 3 ; o lempo é contado em minutos ; 
bombardeia-se e faz-se a interct!ptação sem se ver os objetivos. Pousa-se 
e decola-se com teto zero. A travessia dos grandes oceanos é . mtina. 
Teto de serviço : o tôpo da troposíera. Pêso atual máximo dos aviões : 
15Q _ toneladas. 

Não obstante, estamos apenas na segunda raia do espectro da velo­
cidade, que vai de ~ero a 885.000 Mach, velocidade da luz. 

A que velocidade nos levarão os motores atômicos ? Certamente 
pequena na troposfera e na estratosfera, mas imensa na ionosfera. 

E o que acontecerá ao "Coração do Mundo" - e a qualquer outra 
parte da terra - quando exposto ao bombardeio de um "satélite" da 
terra a 2. 000 km de distância desta última ? 

Olhe-se o mapa argumentai centrado no pólo norte e veja-se a influ­
ência que deve exercer o Poder Aéreo (Fig. 5). 

O· Poder Aéreo tem certas vantagens sôbre o terrestre e o marítimo, 
a despeito da indispensabilidade dêstes, destacando-se a liberdade de 
movim~nto das at'ronaves sôbre terras e águas, cidades e vilarejos, de· 
serto.'> e árticos. Do ponto-de-visla militar, o fim principal da ação do 
poder aéreo é o de dominal" o espaço aéreo sôbre o inimigo e permitir 
o seu ·uso ao talante do dominador. 

Todos recool1ecem que o tremendo desenvolvimento do Poder Aéreo 
modificou o conceito tradicional do Poder Nacional. O emprêgo de 
Grupos Aerotáticos de cooperação com o Exército e a Armada modificou 
as condições sob as quais se exerce o contrôle do espaço terra-mar. 
A proteção contra as aeronaves inimigas e o apoio aéreo nas operações 
combinadas tornaram-se íatôres decisivos na guerra moderna. 

Não obstante a imensa importância dos exércitos e armadas, não 
bastam, hoje em dia, essas fôrças para dar a vitória final ou mesmo a 
parcial em batalhas isoladas. • 

"A missão estratégica, outrora função exclusiva das fôrças navais, 
tornou-se hoje função primordial da fôrça aérea pela surprêsa, influindo 
direta e indiretamente em todos os aspectos da guerra". Assim diz o 
Air 1\'Iarshall H.M.S. Sandby. 

Dentro de curto prazo, o avião militar revolucionou as estratégicas· 
politica e militar ; o avião comercial, o movimento de homens e coisas 
sõbre o globo terrestre. 

"Afi·nal, - disse WINSTON CitURCHlLL. em seu discurso na 
"Communs" (BLOOD, SWEAT AND TEARS) - a razão prin· 
cipal por que HITLER não realizou. até o presente (e nunca o 
fêz) a sua prometida invasão da. Grã-Bretat!ha é, "of course", a 
sucessão de brilhànt!3S vitórias ganhas pelo nosso poder aéreo 
sôbre um. muito maior e com números mais elevados que os do 
nosso. "That is a tremendous fact." 

6. 3. William Liscun~ Borden 

William Borden é um autor que estuda com grande realismo a mo­
dificação que se processará no mundo pela evolução da ciência. e da 
técnica. 1l:le faz reflexões sôbre o crepúsculo das geopolíticas clássicas 
francesa e alemã, pelo advento não só do Poder Aéreo como também 
elas bombas nucleares, e indica que já há necessidade de refundir-se a 
geopolitica clássica em uma geopolítica integralizada, onde todos os fa· 
tõres participem. 
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A "geopolítica integralizada" de nossos dias tem de ser examinada 
sob três aspectos da estratégia, dois dos quais introduzidos pelo Poder 
Aéreo, no Poder Nacional, das superpotências; 

a) a existência de bombas nucleares a serem lançadas por av10es 
e foguetes a velocidades supersônicas, causando destruição incomen­
surável; 

b) a penetração (accessibility) da Fôrça Aérea das duas supet·­
potências - e somente delas - a qualquer ponto do globo, não importa 
se sôbre a terra, mm-, desertos, geleiras ou zonas populosas ; 

c) o progresso formidável em que prosseguem pesquisas nos campos 
técnico e científico, fazendo tornar imprevisível de que armas se disporá 
em 1968, para escolher futuro bem próximo. 

Vejamos algumas sugestões sôbre essas revisões na geopolítica de 
superfície : 

la) Bases militares aéreas e marítimas - para aviões e navios de 
superfície e submarinos movidos a motores atômicos necessários em nú­
mero muito inferior ao atual. Isso diminui o número de pontos fixos 
importantes e vulner6veis ao ataque. 

2n) · As linhas de sup1·im1mto, aéreas, terrestres e marítimas, terão 
de multiplicar-se e avolumar-se devidamente protegidas. Examinem-se 
os dois mapas. 

sa.)· A ciência e a técnica adquiriram valor lncomensurãvel. 

Vannevar Bush, diz: 

"Qual será a natureza de uma guen·a do futuro, se ela acon• 
tecer '! Ela será essencialmente científica e técnica, rápida e 
furiosa. Deixará o mundo mutilado e em perigo de aniquliação." 

:tsse processo de guerra, que atualmente domina o pensamento mi­
litar das superpotências, não pode parar nunca, seguindo uma linha loga­
rftmica, e foi David Lilientbal que teve uma palavra de aviso contra 
o perigo de repouso na certeza, pois seu pais pensava ter, em 1949, na 
bomba A, uma arma insuperável. 

"Nem as bombas A nem outro qualquer engenho de des· 
truição constitui a verdadeira fonte da fôrça norte-americana ... 
Se assim acreditamos, estaremos fugindo à realidade e pensando 
que os americanos estão a salvo no mundo porque possuem a 
bomba ~ nada mais. Tenderemos a tornar-nos descuidados 
quando deveremos estar eternamente em estado de alerta". 
( Michígan State College 5-5-1949). 

4a) Os conceitos da ''ilha do mundo", "coração do mundo" e 
"fringes" estão caindo em obsolescência. Veja-se a Rússia e suas imensas 
possibilidades. 

Houvesse avançado o espírito de Gengis Kban, após a guerra de 1945, 
contra o Ocidente, e as Américas estariam, como o resto do mundo, em 
grave perigo. 

Mas, nas desprezadas "fringes" surgiu o poderio capaz de anular 
qualquer veleidade de dominação do mundo. 

A geopolítica de Haushofer c Mac Kinder atribuíra pequena inlpor­
tância aos EE. UU. e s6 em 1943 é que o "Fulcro" de Mac Kinder foi 
ao Mississipi. 

Ora, o empecilho inicial à contensão do desejo russo de avançar 
imediatamente sôbre seus aliados de ontem foi o lançamento das bom· 
bas A sôbre Hiroshima e Nagasaki : jamais estêve nas previsões de Mac 
Kinder. 
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A parte do ''fulcro" de Mac Kinder que vai aos EE. UU. é impor· 
tante, mas deve ser estendido não pela sua demografia, porém, porque 
ali se fabricavam bombas A a urânio e plutônio, e, agora, bombas 3F. 

:tsse fator é mais importante, geopolltiçamente, em 1958, que umn 
população euroasiãtica ; o fulcro deve ir a São Francisco e a Los Angeles 
e não se deter no Mississlpi. 

50.) A população, elemento muito importante da geopoHtica, tam· 
bém necessita de revisão nessa •·geopolítica integralizada". As massas 
de população não são mais um fator decisivo sóbre quais povos domi· 
narão os negócios do mundo. Com o avanço técnico e cientüico, h:í 
possibilidade de dominação dos mesmos por populações, apenas. 

Outrossim, há tendência para a redução dos efetivo.s militares, en· 
quanto há aumento de formação de cientistas e técriicos. 

Por outro lado, a formação cultural da população cresceu abrupta­
mente de valor; a massa tem valor relativo ; quqnto melhor o estado 
de preparação intelectual, de condição de sanidade, de alimentação e 
de higiene, maior o número de homens capazes de desfrutar dos bene· 
fícios da inteligência e da cultura, maior o número de cientistas e téc· 
nicos, ' maior o número de líderes, mais consciente o poyo de suas 
responsabilidades. 

6"') Em conseqüência, a própria geografia deve sofrer revisão. 
Poder-se-ia agora considerar um fulcro : Califórnia - Montes Urais -
China -Japão, cortando a Cortina de Ferro (Fig. 5). 

7a) O velho e assentado princípio de equilibrio do poder também • 
deve ser ree;xaminado. ' 

Em todos os países, procuram-se os objetivos nacionais at®is; êstes 
determinam as pressões antagônicas e contra elas é previst~ à luta. 

Já não há mais lugar para o antiquado conceito de equilíbrio de 
poder irnpôsto por uma nação a outras ; há a sobrevivênciA com auto· 
determinação e, para consegui-la, as nações têm de empenhar-se ao 
máximo. 

Estas são as rápidas considerações que descjãvnmos tecer em tôrno 
das Escolas Geopolíticas que tanta influência têm lido - e terão ainda -
nas diretrizes governamentais de cada Estado-Nação. 

"Nunca será demais repetir, por certo - e pri1lcipatmente ao 
abordar tema cLi1lda tão aberto às discussões fiLosófica.s e ao entrechocar 
de idéias e de paixões - que vivemos. nos dia.s que passam, tlma horn 
dramática da Humanidade, co-m a transmutação radical e repentina de 
todos os valores e conceitos tradicionais." 

Cel GoLBSRY 


